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“A viagem através das cartas do Tarot é basicamente uma 

viagem à nossa própria profundidade. Qualquer coisa que 

encontremos nessa viagem é, no fundo, um aspecto de nosso mais 

profundo eu. Dado que a origem dessas cartas data um tempo em 

que o misterioso e o irracional eram mais reais que hoje e nos 

servirão de ponte para nos levarem em busca da sabedoria 

ancestral.” 

 

Sallie Nichols,  
(1908-1982) Psicóloga analista e tarologista norte-americana  
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RESUMO 

 

 

Este livro, fruto das pesquisas de Mestrado em Práticas Artísticas 

Contemporâneas, da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 

(Portugal), trata da migração dos símbolos do Tarot de Marselha para 

fotografias. Intituladas fotoperformance, estas fotografias têm como base 

criativa a ressignificação dos arcanos, ao criar uma nova simbologia e estética 

a partir dos pares escolhidos para um diálogo semiótico. O objetivo foi tratar 

da arte da fotoperformance e da performatividade no manuseio dos símbolos 

do Tarot. A realização das imagens, tanto das cartas quanto das fotos, foi 

influenciada pela arte Kitsch, tal como foi descrita por Umberto Eco em 

“Apocalípticos e Integrados” (2004). A ressignificação das cartas por meio do 

desenho, foi influenciada teoricamente pelo Tarólogo e artista Alejandro 

Jodorowsky, assim como pelo psicanalista Carl Gustav Jung. O propósito foi 

inserir a simbologia das cartas na linguagem de fotoperformances, nas quais a 

artista inseriu o seu corpo enquanto pose. Para isso foi necessário tratar dos 

conceitos de fotoperformance e performatividade e pose. 

 

Palavras-chave: Tarot de Marselha, Arcanos, Fotoperformance, Arte Kitsch, 

ressignificação. 
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RESUMEN 

 

 

Este libro es el resultado de la investigación del Master en Prácticas 

Artísticas Contemporáneas de la Facultad de Bellas Artes de la 

Universidad de Porto (Portugal), aborda la migración de los símbolos del 

Tarot de Marsella hacia las fotografías. Titulado “Fotoperformance”, estas 

fotografías tienen como base creativa un nuevo marco de árcanos, para 

crear un nuevo simbolismo y la estética de los pares elegidos por los 

diálogos semióticos. El objetivo era tratar fotoperformance y 

performatividad en el manejo de los símbolos del Tarot. La realización, 

tanto de las letras como de las fotos, fue influenciado por el kistch arte, tal 

como se describe por Umberto Eco en “Apocalípticos e Intregados” 

(2004). La reinterpretación de las tarjetas a través del diseño fue 

influenciado por la teoría del tarotista y artista Alejandro Jodorowsky y el 

psicoanalista Carl Gustav Jung. El propósito era insertar el simbolismo de 

las cartas en las actuaciones lenguaje de imágenes, en el que el artista 

entró en su cuerpo mientras posaba. Para ello era necesario tratar con los 

conceptos de rendimiento, la performatividad y la foto de pose 

 

 
Palabras clave: Tarot de Marsella, Arcanos, Foto funcionamento, Arte Kitsch, 

Replanteo. 
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PREFÁCIO DE UMA NOVIDADE 

 

Christina Fornaciari* 

 

É uma grande honra - e uma responsabilidade! – escrever esta 

apresentação. Pois ela é o início, é por onde tudo começa e os começos... os 

começos são portais! Portanto, antes de mais nada, peço licença para ser moldura 

do pensamento potente que Fernanda nos apresenta neste livro. 

Falarei um pouco sobre tempo e começos. Meu primeiro contato com a 

Fernanda foi como diretora de arte do curta-metragem analisado na conclusão do 

Curso de Cinema da UNA. Lembro que então me causou forte impressão, não 

apenas seu primor no trato das imagens, mas também a energia com que abordava 

a teoria, dando corpo às ideias. Anos depois, vim a conhecer seu trabalho em 

fotoperformance e o encantamento só aumentou. Nossas trocas se intensificaram a 

partir de uma identificação no campo das artes performativas e logo convidei-a 

para ministrar uma oficina para meus alunos, na Graduação em Dança na 

Universidade Federal de Viçosa. Foram três dias de uma experiência intensa, que 

deixou marcas duradouras em cada um de nós.  

A partir dali, ficamos ainda mais próximas e pude experimentar 

pessoalmente seu vigor também como taróloga. Cada palavra sua diante das cartas 

fazia eco, encontrando caminho para adentrar nos meus cantinhos mais 

inacessíveis. Parecia que me levava ao lugar em mim onde eu teria escondido um 

tesouro tão bem, que eu mesma não sabia mais achar. Como um mapa, a leitura ia 

dando rumo a meus passos naquele emaranhado de memórias. Se estivessem 

desbotadas pelo tempo, Fernanda deixava que o Arcano as revelasse, como um 

restaurador que retira do quadro camadas acumuladas, para finalmente dar a ver o 

que realmente importa. 

Aqui, nas páginas que seguem, fica evidente como Fernanda trabalha 

como uma emissária que tem imagens, palavras e cores para atravessar o tempo. 

A publicação deste livro é, em si, um acontecimento que Fernanda orquestra 

muito oportunamente. Fruto de seu Mestrado em Práticas Artísticas 
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Contemporâneas e guardado desde então, a escolha por torná-lo acessível ao 

público agora, é certamente um desígnio tempestivo. É abril de 2020, estamos 

enfrentando a pandemia da COVID-19. O contexto é de cura, de auto-cultivo no 

espaço mais íntimo, individual, de cada um. A estação do ano é o outono, período 

em que a natureza troca de casca, se renova, abrindo mão daquilo que não serve 

mais para que o novo possa vir.  

Em todas essas faces do tempo atual, percebemos uma profunda revisão de 

paradigmas e uma intensa abertura para novas formas de (vi)ver a realidade. É 

esse o convite que também nos faz este livro. Ao trazer para a fotoperformance os 

símbolos do Tarot, Fernanda levanta as velas de um navio que navega em alto 

mar. As palavras citadas no prólogo nos preparam para esse passeio: “A viagem 

através das cartas do Tarot é basicamente uma viagem à nossa própria 

profundidade. Qualquer coisa que encontremos nessa viagem é, no fundo, um 

aspecto de nosso mais profundo eu.”1 Num chamado a sair do raso e embarcar na 

profundidade do que se é, a leitura conduz aos territórios fundos das 

transmutações.  

Walter Benjamim nos ensina sobre a construção de si a partir de dentro. 

Como arqueólogos, escavamos nossas memórias em resgate de cacos e 

fragmentos de imagens, sensações, cheiros, toques e tudo que dê pistas sobre o 

paradeiro de nós.2 Porém, segundo Benjamim, nisso exercemos uma intensa 

atividade criativa. Escrever-se a partir de dentro não se reduz a uma ação passiva, 

mas é, antes, um potente exercício de transformação e metamorfose no presente. 

Fernanda propõe uma mutação por meio da arte. Essa migração começa no 

Tarot, passa por um denso processo de desnudamento de seus Arcanos pelos 

vieses da semiótica, da psicanálise, da filosofia, da estética, entre outros, para 

desembocar em fotoperformances que abraçam a arte Kitsch. Imbuída e 

incorporada da pesquisa, vestida da profusão kitschiana, a artista também recria a 
 

*Christina Fornaciari é professora em Artes do Corpo no Departamento de Artes e Humanidades da 
Universidade Federal de Viçosa. Doutora em Artes Cênicas pela UFBA e Mestre em Performance pela 
Queen Mary University of London. 
1 Sallie Nichols, psicóloga analista e tarologista norte-americana. 
2 BENJAMIN, Walter. Escavar e recordar. In: BENJAMIN, Walter. Imagens de pensamento. Sobre o 
haxixe e outras drogas. Tradução João Barrento. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.  
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si mesma. Assim como as cartas, ela própria sai transformada desse processo.  

Tal como foi descrita por Umberto Eco em “Apocalípticos e Integrados”, a 

estética do Kitsch se faz em grande parte de dinamismo, de transposições de 

referências para tempos e contextos que as modificam. Em atmosferas 

pandêmicas de COVID-19, ler a descrição de vírus, feita pelo filósofo italiano 

Emanuele Coccia3, poderia ser uma forma Kitsch de descrever os Arcanos:  
 
O vírus é a forma pela qual o futuro existe no presente. O vírus, de fato, é 

uma pura força de metamorfose, e circula de vida em vida, sem se restringir às 
fronteiras dos corpos. Livre, anárquico, quase que imaterial, não pertencendo a 
indivíduo nenhum, possui capacidade para transformar todos os seres vivos, 
permitindo-lhes atingir sua forma singular. Os vírus são uma força de novidade, 
de modificação, de transformação (…).O vírus é uma força anárquica de 
metamorfose.4 

 

Se por dentro somos escavados, nessa dimensão Benjaminiana do termo, 

produzindo descobertas, do lado de fora as incertezas se multiplicam, como os 

próprios vírus. Enquanto as mentes do mundo trabalham para contornar o que se 

passa nos corpos – individuais e do planeta – Fernanda permite o movimento 

inverso: leva o corpo, através da pose e da fotoperformance, a conduzir a mente, 

externalizando significações em potência imagética, ativando afetos e produzindo 

subjetivação. 

Suas fotoperformances dão conta de que as imagens corpóreas - que 

materializam os Arcanos - são extremamente maleáveis, mutáveis e podem variar 

conforme o estilo artístico, as tendências estéticas, etc. No entanto, nem por isso 

elas deixam de ser veículo de alguma coisa perene e consolidada, cuja essência 

está sempre presente. Algo que o psicanalista suíço Carl Gustav Jung chamou de 

arquétipo5. O arquétipo atravessa o tempo, permanecendo por gerações, 

independente da roupagem efêmera que adquira. É bonito esse paradoxo de haver 
 

3 Emanuele Coccia, filósofo e professor na Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais (EHEESS) em 
Paris. 
4 COCCIA, Emanuel. "O vírus é uma força de mutação anárquica" in Pandemia Crítica, Editora N-1 
Edições. Disponível em https://n-1edicoes.org/textos-1 acessado em 14/04/2020 
5 Arquétipo (do grego arché "posição superior", "princípio" +,  tipós "marca", "tipo") é um conceito criado 
pelo suíço Carl Gustav Jung que representa o conjunto de imagens primordiais que dão sentido às histórias 
passadas entre gerações, formando o conhecimento e o imaginário do inconsciente coletivo explorado em 
diversos campos de estudo, como a filosofia, psicologia e astrologia. 
 

https://n-1edicoes.org/textos-1
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duração dentro da efemeridade; de haver a eternidade dentro de cada fração de 

tempo, de haver uma mensagem arcaica e primordial dentro das novas faces que 

Fernanda dá aos arquétipos. 

Algumas filosofias apontam que o corpo também é algo perecível, 

habitado de imortalidade – que seria o espírito. Na esteira desse pensamento, me 

encanta ver uma natureza xamânica nas fotoperformances, pois sugerem que pode 

haver uma dimensão espiritual para o que representam.  

Parecem retornar à ação do arqueólogo, que cava para buscar o que reside 

no fundo, decantado pelo tempo. Ou do artista que restaura o quadro, retirando as 

camadas superficiais em busca do original. Seja em termos individuais ou 

coletivos, a arqueologia de si é incontornável e isso vem à tona mais fortemente 

em tempos de pandemia. Ler este livro, nos dias de hoje, é abrir o olhar para o 

profundo, para além do momento de crise, para o que está por debaixo dela. Em 

última instância, é conjecturar novas formas de vida, e isso é o que mais 

precisamos neste momento.  
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa foi fruto do mestrado na Universidade do Porto- PT no curso 

de mestrado intitulado práticas artísticas contemporâneas e tratou da migração dos 

símbolos do Tarot para as fotografias performáticas, tendo como base criativa a 

ressignificação dos arcanos do Tarot de Marselha ao criar uma nova simbologia a 

partir dos pares das cartas escolhidas.  Tendo em vista que há diversos Tarôs no 

mundo representados por seus arcanos com seus intrínsecos simbolismos, cores, 

histórias, origens e interpretações. O objetivo foi tratar da arte da foto performance 

e da performatividade no manuseio dos símbolos do Tarot. A realização das 

imagens, tanto das cartas quanto das fotos, foi influenciada pela arte Kitsch, tal 

como foi descrita por Umberto Eco em “Apocalípticos e Integrados” (2004).  

A ressignificação das cartas por meio do desenho, foi influenciada 

teoricamente pelo Tarólogo e artista Alejandro Jodorowsky, assim como pelo 

psicanalista Carl Gustav Jung. O propósito foi inserir a simbologia das cartas na 

linguagem de fotoperformance, nas quais a artista inseriu o seu corpo enquanto 

pose. Para isso foi necessário tratar dos conceitos de foto performance, 

performatividade e pose. O uso do Tarot de Marselha como base para o estudo 

artístico e teórico do trabalho aqui apresentado, a manipulação dos símbolos e o 

encontro dos pares do Tarot é considerado nesta pesquisa como ação performativa. 

Na fotoperformance existe o corpo da artista enquanto pose, o que remete o 

trabalho à arte da performance. Tal trabalho expande na atualidade entre os artistas 

do corpo e da imagem, e possibilita o resgate do saber artístico dos que se 

iniciaram nessa prática, já há algum tempo. 

No primeiro capítulo cito uma breve história do Tarot de Marselha com a 

apresentação dos arcanos para a fundamental compreensão de suas 

representatividades arquetípicas. 

No segundo capítulo trato do tema performatividade por meio da união dos 

pares que propus e os artistas que são influências tanto na performance quanto na 

performatividade, como Bea Nettles e Alice Smeets. 
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No terceiro capítulo apresento as novas cartas como ação artística, o 

resultado do encontro das cartas em pares, a definição de foto performance, pose, a 

poética da direção de arte e o encontro com o trabalho de Cindy Sherman, que 

também usa das mesmas ferramentas para obter o ambiente performático e 

fotográfico. Como a maquiagem, o figurino e as poses corporais. As obras finais 

são as ideias corporificadas sob a influência Kistch e dos artistas que perpetuam 

essa linguagem, como Pierre et Gilles e David LaChapelle.  
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APRESENTAÇÃO DOS ARCANOS E SEUS SIMBOLISMOS: 

 A JORNADA ARQUETÍPICA DO TAROT. 

 

 

O primeiro capítulo desta pesquisa trata do universo mítico e arquetípico 

do Tarot de Marselha, identificando os 22 arcanos afim de favorecer a 

compreensão da realização do trabalho artístico proposto nesta investigação. A 

apresentação de cada arcano é de fundamental importância, pois foi através da 

investigação intelectual das cartas e dos autores que refletiram sobre o Tarot, que 

se fez possível o resultado conceitual e estético. 

No estudo sobre as cartas precisei definir alguns pontos importantes das 

conceituações do Tarot, para que as palavras sempre usadas ao longo da tese 

fossem reconhecidas em sentido correto. Arcano vem da origem latina – arcanus, 

que significa mistério, oculto e oráculo. Os arcanos maiores representam as 

figuras arquetípicas, modelos universais, como O Papa, O Diabo, A Imperatriz e 

alguns arquétipos celestes como O Sol e A Lua. Os arcanos menores não utilizarei 

nesta atual pesquisa, pois resultaria em uma complexidade desnecessária ao 

objetivo final desta pesquisa.  

Os significados dos arcanos menores se dividem nos naipes de Copas 

associados ao elemento água, que fala sobre sabedoria, espírito de viver, saúde e 

trabalho. Ao naipe de Ouros que está associado ao elemento terra, e fala sobre a 

vida material, ganhos físicos e escolhas, ao naipe de Paus que está associado ao 

elemento fogo e vem falar sobre os sentimentos, sensibilidade, intuição e sonhos e 

ao naipe de Espadas, associado ao elemento ar que vem falar das batalhas 

psicológicas e emocionais. Exemplos das cartas dos arcanos maiores e menores: 
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Mas a coisa mais surpreendente que constatei foi que até o pastor 

protestante e franco-mason Court de Gébelin (1728-1784) no oitavo volume de 
sua enciclopédia Monde Primitif (1781) atribuiu ao Tarot características 
exotéricas e não somente lúdicas. Ninguém em verdade havia observado os 
arcanos, nem ele nem seus seguidores. Sem se dar conta de que essas cartas são 
uma linguagem óptico que exige ser visto em toda sua extensão de 
detalhes, Gébelin toma suas fantasias por realidades e o declara vindo do 
Egito (Hieróglifos pertencentes do livro de Thot, salvo das ruínas de um 
templo milenar). (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 20, tradução nossa) 

 

A partir de então, depois da publicação do primeiro tratado esotérico sobre 

o Tarot em Monde Primitif, o trabalho enciclopédico do ex-pastor protestante que 

nasceu em Nimes, 25 de janeiro de 1725 e estudava a interpretação do Tarot, os 

ocultistas começaram a depreciar os desenhos do Tarot de Marselha, 

considerando a cópia de Court de Gébelin e suas explicações egípcias como a 

verdade única. 

Depois desse acontecimento outras pessoas produziram Tarôs diferentes 

como o cabeleireiro Eteilla (1750-1810) o relacionando com a cabala hebraica e a 

astrologia. Éliphas Levi, outro estudioso do Tarot, desdenhou do Tarot de 

FIGURA 01 
O DIABO - Arcano Maior 
Fonte: Tarot de Marselha 

FIGURA 02 
6 de Espadas- Arcano Menor 

Fonte: Tarot de Marselha 
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Marselha por achá-lo esotérico e desenha uma versão onde estabelece que os 22 

arcanos representam o alfabeto hebreu e deixa de lado os 56 arcanos menores. 

Após tantas trajetórias com o intuito de associar o Tarot com todo tipo de 

sistema esotérico, se escrevem milhares de livros baseados em uma tradição que 

diz que o Tarot foi criado pelos Egípcios, Caldeos, Hebreus, Árabes, Hindus, 

Gregos, Chineses e Maias; relacionando também com a Atlântida e Adão, a quem 

supunham ter desenhando as cartas pela designação de um anjo. Alejandro 

Jodorowsky com relação a essas muitas origens, nos informa sobre as etimologias 

das palavras. 

De acordo com Jodorowsky, a etimologia da palavra Tarot está ligada a 

muitas culturas. Do Egípcio (Tar: caminho, Ro, Rog: Real), em Hebraico (Tora: 

Lei), no Latino (Rota: roda; Orat: fala), em Sânscrito (Tat: o todo; Tar-o: estrela 

fixa), Chinês (Tao: princípio indefinível). E assim durante anos, grupos lutaram 

por sua paternidade e o poder sobre as simbologias (JODOROWSKY; COSTA, 

2011, p.20, tradução nossa). 

O documentário “Les Mistères du Tarot” (2014) apresenta uma pesquisa 

sobre uma perspectiva diferente e bem aprofundada sobre a origem do Tarot de 

Marselha, considerando que o Tarot de Marselha constitui um veículo de 

ensinamento filosófico profundo, o tesouro ocultista mais rico do ocidente. No 

documentário explica–se que o nome “Marselha” é dado no final do século 18 

apenas por ser impresso na cidade de Marselha, na França, o que não denota sua 

origem. 

Sua origem é datada por 1.000, 1.500 na Itália. A pesquisa de imagens e 

grafismo é focada no século 15. Essa e outras informações são dadas por peritos 

em Tarot, como no caso Thierry de Molisse do Museu do Tarot em Issy-Les-

Moulineaux na França. 

A pesquisa chega a um ponto de origem artística crucial, pois descobrem 

na Hungria um afresco de Botticceli com reais semelhanças com a carta da 

Temperança, confirmada por restauradores a partir da observação da angulação, 

formas e também cores. Encontraram também um desenho de esboço de um 
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Diabo de Botticcelli, que apresenta angulações, formas e outras relações muito 

próximas a da carta do O Diabo.  

Observe o afresco encontrado no ano 2.000, na Hungria, e a Carta da 

Temperança: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O documentário se baseia em quatro cartas: A Temperança, O Carro, O 

Mundo e O Diabo, para poder mostrar ao espectador a profundidade da origem do 

Tarot. A investigação conta com peritos do Tarot, pesquisadores e historiadores e 

nos contempla com a descoberta de que o Tarot é fruto de concepções de 

pensamentos platônicos que foram adaptados para a cultura cristã por um dos 

maiores sábios do século 15, o italiano Marsilio Ficino, responsável pela tradução 

do grego para o latim das obras de Platão.  

A carta do O Carro é uma grande evidência das ideologias platônicas 

associadas ao Tarot de Marselha. O Carro é metáfora para a compreensão do 

caminho da alma. De acordo com Bocayuva (2014). 
 

A alma, apresentada como princípio do movimento, é descrita em 
imagem como sendo um carro puxado por dois cavalos alados conduzidos por 
um cocheiro. Quanto às almas divinas, ambos os cavalos são dóceis, não 
oferecendo qualquer trabalho ao condutor. Entretanto, os cavalos alados das 

FIGURA 03 
Afresco de Botticcelli 

Fonte: http://www.cafetarot.com.br/2012/03/fonte-da-
temperanca.html, acesso em 20/02/2020 

FIGURA 04 
A TEMPERANÇA- Arcano Maior 

Fonte: Tarot de Marselha 

http://www.cafetarot.com.br/2012/03/fonte-da-temperanca.html
http://www.cafetarot.com.br/2012/03/fonte-da-temperanca.html
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almas humanas são de natureza radicalmente diversa, sendo um dócil, obediente 
ao cocheiro e o outro rebelde e que sempre puxando o carro para baixo, dificulta 
a visualização das idéias na planície elevada da verdade. O mais importante nessa 
imagem é pontuar a natureza desassossegada da existência humana. Uma tal 
natureza nunca termina de ser difícil de conduzir, cabendo ao cocheiro esforço e 
empenho. Ora, Platão apresenta nesse mito uma hierarquia de almas ou mais ou 
menos capazes de trazer os cavalos para o alto, para uma clara visualização das 
idéias, isto é, para um pleno acesso às unidades possibilitadoras do nosso 
encontro com a multiplicidade sensível própria de quando as almas estão 
reencarnadas. (BOCAYUVA, 2014) 
 

O cavalo com a expressão calma representa as emoções positivas do ser 

humano e seu destino de entrega à eternidade. O da face tensa, as emoções 

negativas do ser humano, o ego, a dependência com a identificação externa. 

O cocheiro, representa nossa parte racional. No caso, o herói da jornada 

arquetípica, citado no livro “Jung e o Tarot"(1988) rumo à sua independência; o 

que analogamente somos nós em busca do nosso caminho pela individuação 

perdidos entre os sentidos e caminhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugere-se ao final do documentário que Marsilio Ficino tenha sido um dos 

inventores do Tarot junto com Botticcelli, mas não assumiu sua autoria diante à 

ameaça da ordem eclesiástica, sempre muito dura diante a conhecimentos que 

podiam transformar os fiéis em pessoas questionadoras.  

FIGURA 05 
O CARRO- Arcano Maior 

Fonte: Tarot de Marselha 
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No documentário conta que em suas reuniões da escola platônica em 

Florença, Itália, ele e seus colegas brincavam com um jogo e faziam 

questionamentos filosóficos através desse ato. Mais uma suposição que aplica a 

Marsilio Ficino a criação do Tarot de Marselha.  

Acho importante apresentar essa perspectiva que quebra crenças sobre o 

que seriam apenas cartas que prevêem o futuro, mas se revelam para além disso. 

Se revelam com o poder da filosofia através dos simbolismos, o que permite de 

maneira intrínseca atingir o povo com os conhecimentos profundos platônicos, 

mesmo que seja revelado em sua superfície. 

Aqui apresento cada arcano e seus simbolismos, para que haja a 

compreensão sobre a migração dos símbolos das cartas para as fotos, que serão 

apresentadas nos capítulos seguintes. 
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O LOUCO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Se um homem persistisse em sua loucura,  

se tornaria sábio.” 
 

William Blake 

 

(apud NICHOLS, 1988, p. 47, tradução nossa) 
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A jornada arquetípica se inicia com O Louco, o único arcano que não tem 

número fixo. É o início e também o fim da jornada. 

O Louco corporifica o arquétipo do viajante, e o que perturba a ordem 

estabelecida na sociedade. No Tarot aparece com um cachorro que está mordendo 

suas calças com o intuito de alertá-lo sobre algo, já que O Louco é a 

personificação do nosso lado instintivo e não teme por onde anda. Usa a sabedoria 

instintiva no lugar da lógica niilista. Sua essência é paradoxa já que caminha 

galopante para a frente, mas continua olhando para trás. Uma conexão da 

sabedoria sobre o futuro, com a inocência de uma criança.  

Sua vestimenta é cheia de cores e nos remete ao arco-íris com pedaços da 

eternidade; como formas de um caleidoscópio que surge e desaparece por toda a 

jornada. As cores psicodélicas da década de 70 anunciam o despertar para uma 

nova consciência.  

O Louco está em movimento e suas cores são essenciais para que 

possamos compreender sua missão. O traje do Louco é vermelho e verde: leva 

essencialmente em si a vida animal e vegetal. Mas suas mangas azul-celeste 

indicam que sua ação, simbolizada pelos braços, é espiritualizada, e seu gorro 

amarelo leva a luz da inteligência. Neste gorro se observa a presença de duas luas 

médias. Uma delas de cor amarela claro colocada em um círculo laranja, e está em 

volta do céu. A outra situada na bola vermelha que arremata a ponta traseira do 

gorro, está em volta até embaixo. A lua vermelha representa o dom total da ação, 

e a lua amarela, a recepção total da consciência. (JODOROWSKY; COSTA 2011, 

p.149, tradução nossa).  

O Louco leva debaixo do braço esquerdo um violino, ajudando a manter 

com a música, a harmonia em seu caminho solitário. A palavra “Louco” (fool) 

precede do latim follis, que quer dizer “Fuelle, globo, saco de ar”. De acordo com 

Nichols (1988), “os foles proporcionam oxigênio necessário para a combustão, da 

mesma maneira que O Louco proporciona ao espírito o ímpeto da ação”. 

(NICHOLS, 1988, p. 55, tradução nossa). O nome francês do Louco, Le Fou, que 

se remete a palavra Fogo (Le Feu) faz uma conexão com a luz e a energia, o que 
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cria e também destrói. O Louco é a referência direta com os Bufões, palhaços e os 

bobos da corte. 

 

 

 

Palavras-chave:  

 

LIBERDADE, ENERGIA, VIAGEM, BUSCA, ORIGEM, ESSÊNCIA, FORÇA 

DE LIBERAÇÃO, IRRACIONAL, CAOS, LOUCURA. 
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O MAGO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A partir de outras coisas nunca extrairás a unidade, 

ao menos que tenha alcançado a unidade em ti mesmo.” 
 

Dorn 

(apud NICHOLS, 1988, p. 75, tradução nossa) 
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O Mago se difere do Louco, por ter seu lugar fixo, estabilidade na vida. O 

Louco é um nômade e O Mago se estrutura em um lugar para poder estudar suas 

alquimias, ajudando assim a humanizar e acalmar o impulso começado pelo 

arcano anterior. 

Sua vareta mágica o conecta com Hermes, o grande Deus das revelações. 

O Mago é um sério profissional e ao contrário do Louco que só quer desfrutar da 

natureza, manipula a natureza afim de dominar suas energias.  

Em uma mão carrega a vareta, na outra uma moeda de ouro. A mão é o 

símbolo do poder do ser humano para medir e transformar as matérias primas da 

natureza. Segundo Nichols, “fazendo desaparecer os objetos de sua mesa, pode 

fazer-nos crer a simples verdade que todas as coisas, todos objetos, não são mais 

que uma experiência da realidade. Somos nós que criamos o mundo que aparenta 

existir” (NICHOLS, 1988, p. 77, tradução nossa). 

A vestimenta que leva é vibrante em cores, e em cada parte como nas 

pernas, braços, ombros, cadeiras e peito leva uma cor diferente, fazendo do Mago 

uma grande emissão de energia. Seu chapéu carrega a forma do oito deitado, o 

infinito, ou lemniscata, e nos recorda o constante balanço dos opostos assim como 

o símbolo chinês Tai-Chi o qual simboliza a interação Yin e Yang, as forças 

positivas e negativas existentes na natureza. Seu número um, é um número de 

poder masculino, Yang, é luz, movimento, poder, e está associado ao céu e com o 

espírito, mas não deixa, portanto, de carregar ambiguidades. 

Segundo Nichols (1988), “o número um representa a consciência humana, 

pois, como o homem, está ereto e és um traço que une o céu e a terra de pé. A 

consciência implica também uma dualidade: o observador e o observado” 

(NICHOLS, 1988, p. 87, tradução nossa). 

O Mago como sugere seu arquétipo, é aquele que trabalha com as causas 

invisíveis e também visíveis como o sonho. Ele nos ajuda a conectar com o 

mundo dos sonhos, e nos conduz à realização, já que seu poder é alquímico.  

O Mago cria e recria possibilidades sobre a realidade e dispõe de várias 

ferramentas: “Estou no presente. Qualquer que seja a ação que desejo 
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compreender, há chegado a hora de iniciá-la. Todo meu futuro está brotando nas 

decisões que tomo neste instante” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p.156). 

 

 

 

 

Palavras-chave:  

 

COMEÇO, INOVAÇÃO, TALENTOS MÚLTIPLOS, NECESSIDADE DE 

AJUDA, GUIA, ASTÚCIA, JULGADOR, AUTO SABOTAGEM, ARTE DE 

CONVENCER, SABOTADOR E ALQUIMIA. 
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A PAPISA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O mundo vai mudar menos pelas decisões do 

homem que pelas adivinhações da mulher.” 

 
Claude Bregadon 

(apud NICHOLS, 1988, p. 109, tradução nossa) 
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O arcano número dois do Tarot nos mostra a figura de uma mulher no 

reinado do Papa, A Papisa, uma senhora de origem antiga e misteriosa. 

Nunca ouvimos falar em uma Papisa, apenas no Papa, mas de fato parece 

que ela existiu com todo seu conhecimento profundo e misterioso. A Papisa é a 

guardiã do espírito: 
 
Historicamente não houve nunca um papa feminino, mas durante alguns 

séculos uma mulher chamada Papa Juan desfrutou de vida na imaginação do 
público. Disfarçada como um sacerdote, este personagem legendário foi 
ascendendo os diferentes graus das ordens sagradas até se converter em papa. 
Ninguém suspeitava por então que o Papa Juan era uma mulher, até que um dia 
esse feito se revelou de uma maneira muito embaraçosa. No meio da procissão 
solene, Papa Juan, deu à luz a uma criatura. (NICHOLS,1988, p. 109, 
tradução nossa) 

 

Como sabemos, todos os mitos encobrem uma verdade que não pode ser 

ignorada por completo.  

A mensagem forte desse arcano é que o homem pode propagar e celebrar 

o espírito divino, mas só por meio da mulher, da energia feminina se encarna o 

espírito. 

Anteriormente vimos a carta do Mago como princípio masculino Yang, 

agora vemos a Papisa com o princípio Yin, o aspecto feminino. A sacerdotisa. 

Seu número dois corresponde ao número sagrado para as divindades 

femininas. Em suas mãos leva um livro sagrado. Podemos observar que em uma 

das aparições a Virgem Maria está pintada com uma postura parecida e com um 

livro aberto. O livro dos profetas, o qual está escrito seu destino como portadora 

do menino Jesus. 

A cabeça da Papisa está coberta por uma tiara e um pano. Sua tiara tripla 

faz alusão ao seu poder que se manifesta nos três mundos: Céu, Terra e debaixo 

D’Água.  

A Papisa se encontra enraizada e imóvel. Sua magia é oculta até para ela 

mesma.  

A Papisa tem vários sentimentos ocultos e se sente plenamente conectada 

com o mundo celestial. 
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Segundo Nichols, “Dado que o papel do homem no processo de criação 

não se compreendia, toda mulher que sabia estar grávida se sentia misteriosa e 

inexplicavelmente escolhida pelos deuses” (NICHOLS, 1988, p.113, tradução 

nossa). 

A associação com a Virgem Maria se procede em diversos aspectos, como 

a idealização da imagem que nos é apresentada, carente de corpo e quase etérica.  

O sentido da palavra virgem por muito tempo foi direcionado às mulheres 

que eram puras sexualmente, mas o real sentido etimológico designa-se a uma 

mulher sem casar, solteira. A Papisa representa a força feminina em um lugar 

masculino, socialmente dizendo. Ela é a transgressão, a mulher que rompe 

padrões. 

A Papisa se refere frequentemente a um personagem feminino, a mãe, a 

avó, que transmitiu um ideal de pureza e uma frieza normativa. Geralmente 

incorporam a mãe fria, a mulher sem sexualidade que encontra sua justificação 

em uma moral ou ideal religioso, que não sabe ser terna. Mas sua exigência de 

pureza também nos pode indicar uma mulher de elevada estatura espiritual, uma 

sacerdotisa, uma terapeuta, uma guia, seja qual seja sua idade. No amor a papisa 

está disposta a formar um par baseado na união de almas. (JODOROWSKY; 

COSTA, 2011, p. 161, tradução nossa) 

 

Palavras-chave:  

 

ACUMULAÇÃO, PREPARAÇÃO, ESTUDO, VIRGINDADE, ESPERA, 

ESCRITA DE UM LIVRO, SOLIDÃO, IDEAL DE PUREZA, MEDITAÇÃO, 

GESTAÇÃO, EDUCAÇÃO ESTRITA, PERDÃO. 
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A IMPERATRIZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A geração é o mistério pelo qual o espírito se une à 

matéria, pelo qual o divino se converte em humano.” 
 

Papus 

(apud NICHOLS, 1988, p. 109, tradução nossa) 
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Na carta anterior vemos uma atmosfera enraizada com foco na proteção e 

compreensão. Nesta carta agora observamos uma águia que sugestiona 

movimento, liberação e transformação. Enquanto a Papisa vem mostrar o espírito 

dentro do ventre, A Imperatriz manifesta o espírito que renasce novamente na 

carne. O espírito em movimento. A Imperatriz tem uma natureza mais 

extrovertida, acredita no poder do amor, seus cabelos não estão escondidos e leva 

uma coroa que é símbolo de conexão com o divino. Enquanto A Papisa leva o 

livro em suas mãos, A Imperatriz coloca em prática tais profecias. O número três 

que indica em sua carta reflete toda classe de trindades: Pai, Filho e Espírito 

Santo, passado, presente, futuro, pai, mãe e filho. Houveram muitos matemáticos 

e sábios que estudaram os números e suas interpretações. Um estudioso bem 

relevante na história é Pitágoras. 
 
Pitágoras considerava o três como o primeiro número real. Dizia que os 

dois primeiros números eram somente essências, já que não correspondiam a 
nenhuma figura geométrica e, portanto, não tinham realidade física. O três cria o 
triângulo, uma superfície plana com um princípio, uma metade e um fim. Uma 
realidade tangível que corresponde à experiência humana. (NICHOLS, 1988, 
p.133, tradução nossa) 

 

A Imperatriz pode atuar em diversos aspectos femininos, como uma 

lutadora ativa ou a doce mãe que nos encanta, e também a mãe terrível que 

aparece nos contos de fadas onde atua como a rainha malvada ou a madrasta. 

Também a conhecemos como a mãe natureza que possui toda a vida e a 

civilização. 

A natureza da Imperatriz reflete a manifestação multifacetada da mulher 

no mundo: “Em sua busca por sua própria essência, a mulher vai nos presentear 

disfarçada de muitas maneiras distintas” (NICHOLS, 1988, p.143, tradução 

nossa). Quem então seria A Imperatriz? Seria todas essas facetas: deusa, bruxa, 

mãe devoradora, madonna, mulher fatal e musa inspiradora. 

A imagem da Imperatriz é cheia de simbologias fortes e relacionadas com 

a geração e criação: “Em seu peito brilha uma pirâmide de cor amarela como uma 

espécie de porta. Nos oferece uma entrada: se penetramos na luz da inteligência 
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do coração da Imperatriz, podemos exercer nosso poder criador”. 

(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 166, tradução nossa)  

 

 

Palavras-chave:  

 

FERTILIDADE, MULHER BELA, ARTISTA, ABUNDÂNCIA, 

CRIATIVIDADE, ENCANTO, EBULIÇÃO, CANALIZAÇÃO, 

POTÊNCIA. 
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O IMPERADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O um se converte em dois, e o dois se converte em três e 

do três surge o um, como quatro”.  

 
Maria, a Profetisa 

(apud NICHOLS,1988, p. 149, tradução nossa) 
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O arcano número quatro pode ser considerado como o princípio ativo 

masculino, a ordem, a razão, o racional que coloca ordem nos feitos da 

Imperatriz.  

É o ser que inspira, cria e defende a civilização, este arcano também 

representa o mundo civilizado do homem consciente. Assim como A Imperatriz 

apresenta um poder arquetípico, porém de forma mais humana e acessível à 

consciência.  

O Imperador não tem nada que temer já que leva um emblema que 

simboliza sua conexão com os poderes celestiais. A transição do modelo 

matriarcal para o modelo patriarcal é sempre marcada pelo rompimento de 

padrões comportamentais.  

Enquanto a mãe age com as emoções e o instinto, o pai está conectado 

com a manutenção, a ordem e o raciocínio lógico. O casal real Imperador e 

Imperatriz estão conectados pelas duas águias que levam em seus escudos onde 

simboliza ambos os espíritos conectados: 
 
Enquanto a águia da Imperatriz com suas asas estendidas está a 

ponto de empreender vôo até o céu, coisa que simboliza o espírito 
masculino do seu esposo, a ave do Imperador está colocada de forma que 
suas asas repetem a configuração das aparentes asas de anjos que 
formam o desenho do trono da Imperatriz. (NICHOLS, 1988, p. 151, 
tradução nossa) 

 

O número quatro que o identifica como arquétipo da razão e poder 

simboliza a plenitude. Equivale na geometria ao retângulo e representa a lei e a 

ordem sob a caótica mãe natureza. Existem diversos quatros que ordenam nossa 

construção cultural: 

As quatro fases da lua. 

As quatro estações.  

As quatro direções da terra. 

Os quatro profetas (Isaías, Jeremias, Ezequiel e Oseas). 

As quatro regras aritméticas (soma, subtração, multiplicação e divisão) 
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O Imperador com seu número quatro vem anunciar um novo princípio, 

proporcionando permanência, estabilidade e perspectiva. Seu traje diz muito de si 

e de tudo que carrega: 
 
Seus pés calçados de vermelho recordam O Louco. Agora estão 

em repouso, mas também andariam a sós por um caminho espiritual (o 
chão azul céu). Seu trono muito forjado, indica o refinamento de sua 
mente. Nele se reconhece, em cima do ombro esquerdo, o símbolo do 
ouro, do conhecimento. Sua cabeça está coroada de inteligência (o 
amarelo do seu casco, o qual se discerne uma bussóla laranja) e irradia 
como o sol suas pontas vermelhas. Sua barba e cabelo azul céu 
manifestam sua experiência espiritual: o poder que exerce não é só 
material; de fato, se destinguem em seu braço e no casco uma figura 
triangular, símbolo do espírito, por cima do quadrado material que 
desenham suas pernas. (NICHOLS,1 988, p.172, tradução nossa) 

 

 

Palavras-chave:  

 

DINHEIRO, AUTORIDADE, SEGURANÇA, CASA, PATRIARCADO, 

CAPACIDADE DE PACIFICAR, ADMINISTRAÇÃO, ÊXITO. 
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O PAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A alma do homem é religiosa por natureza.” 
 

Orígenes 

(apud NICHOLS, 1988, p. 171, tradução nossa) 
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Até agora todas as cartas apresentadas tinham apenas uma persona central, 

com seus poderes e tamanhos gigantes. 

A carta número cinco vem nos trazer algo novo, dois homens ajoelhados 

diante do Papa.  

O número cinco representa a quintessência, o mundo anímico. Podemos 

perceber O Papa como o homem que busca uma conexão superior, o encontro do 

sentido da vida. Carl Gustav Jung define a relação do Papa como arquétipo da 

alma: 
Enquanto Freud viu essa tendência religiosa como uma mera sublimação 

da libido sexual, Jung viu a necessidade do homem de um significado 
transcendente, como um instinto sui generis da psiquê humana omo 
predisposição inata da humanidade. Uma força criativa mais urgente inclusive 
que a necessidade de procriação. (NICHOLS, 1988, p. 171, tradução nossa). 

 

O Papa é um representante de Deus na terra. A palavra Papa está 

relacionada com a palavra latina pater e a atual pai. Assim como o Imperador era 

um pai soberano, sendo o representante supremo da igreja, já que governa seus 

filhos na comunidade religiosa. 

Outro nome relacionado com o Papa é Pontífice que procede do latim 

ponti-fex que significa: aquele que faz a ponte. O elo entre o homem e Deus. 

E como portador desse sacro ofício é o árbitro das questões morais e quem 

também determina a autoridade das experiências místicas. O sinal que apresenta 

em sua mão simboliza um emblema de seu cargo indicando um poder supremo. 

Em suas luvas tem marcado a cruz chamada pateé, uma antiga forma de cruz que 

nos indica a antiguidade da igreja. Sobre a cabeça leva uma tiara tripla assim 

como a Papisa. Ao levar o bastão na mão esquerda, pois o lado esquerdo do corpo 

é o lado das emoções, nos mostra que governa com o coração mais do que com a 

força da vontade.  

O número que carrega, cinco, diz muito sobre suas feituras na vida: 
 
O cinco é também o número da humanidade, pois o homem tem cinco 

sentidos e cinco dedos tanto nas mãos como nos pés. Esse número cinco faz 
ponte entre o ser puramente físico do homem e o mistério arquetípico dos 
números. Em muitas sociedades primitivas só sabem contar até o cinco; em 
outras culturas entre as quais se conta a nossa, cinco, é um módulo que se utiliza 
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muito para contar. Este número tem uma qualidade mágica: quanto tiramos seu 
quadrado, volta sempre sobre si mesmo. Por essa razão os antigos o chamaram de 
número esférico e pensaram que estava conectado com o infinito. (NICHOLS, 
1988, p. 181, tradução nossa) 
 

O Papa assim como todos arcanos tem seus aspectos negativos como um 

guru ávido por riquezas, como o pai abusivo, o maestro injusto e o perverso. 
 
Seu cabelo branco está impregnado de pureza, mas as duas cintas 

vermelhas nos indicam que se trata de uma pureza ativa. Uma parte da barba 
também é branca, mas ao redor da boca adquire uma cor azul céu, como 
indicando que a palavra do Papa é recebida. Poderia se ver também a marca de 
um sigilo inexorável: mestre ou professor, sacerdote ou profeta. O Papa não pode 
transmitir tudo, conserva uma parte em segredo, algo indizível, como o 
ensinaram. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 178, tradução nossa) 

 

 

 

Palavras-chave:  

 

SACERDOTE, GURU, SINCERO E FALSO, DOGMA, O PAI FRENTE 

A SEUS FILHOS, BENÇÃO, MOSTRAR A VIA, UNIÃO. 
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O ENAMORADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O lunático, o enamorado e o poeta são da imaginação.” 

 

Shakespeare 

(apud NICHOLS, 1988, p.185, tradução nossa) 
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O Enamorado marca a carta número seis e apresenta um problema bem 

humano: um homem complicado entre duas mulheres. 

Pela primeira vez a imagem da carta não apresenta uma imagem 

gigantesca e apresenta um ser humano normal que enfrenta o mundo e seus 

cíclicos dilemas. 

Fica evidente que o jovem está comprometido com as duas mulheres. 

Uma delas desperta sua paixão sexual, enquanto a outra o inspira 

sentimentos secretos. De qualquer modo as duas exercem atração no jovem 

“enamorado”. 

A simbologia das duas mulheres vai para além das primeiras impressões 

mundanas e é metafórica no ponto de vista das escolhas e caminhos a se seguir: 
 
Pois a mais respeitável das duas, a que leva a cabeça coberta, a nossa 

esquerda, pousa sua mão de maneira possessiva sobre o ombro, enquanto a ruiva 
de nossa direita parece apontar com a mão, perto de seu coração (NICHOLS, 
1988, p. 186, tradução nossa). 

 
Por cima dos três há um personagem importantíssimo dessa trama: um 

arqueiro com asas que aponta sua flecha para o coração do rapaz. Os três não 

percebem a presença do ser alado. O jovem está muito envolvido em seus 

impulsos e conflitos interiores e exteriores. 

A carta se presta a várias interpretações como a eleição, a escolha de vida 

que é simbolizada pelas duas mulheres. Cada uma com seus aspectos culturais 

arraigados. Outra óptica, é o caminho para a “individuação”, termo usado por 

Jung para caracterizar o encontro do ser em sua forma mais legítima, sua 

identidade. A compreensão da totalidade preservando a individualidade.  

E o cupido, o que manifesta seu simbolismo nesta carta? Este ser angelical 

nos é uma imagem muito comum: 
 
O Eros alado que vemos nessa carta é uma poderosa figura pré-olímpica 

e tem pouco a ver com o anjinho cheio de laços que nos mostram no dia de São 
Valentim, dia dos namorados. Eros era um personagem mais ambivalente, 
semelhante ao destino, símbolo de poder de atração fatal que une os opostos. 
Segundo Hesíodo: ele atraiu entre si as forças primárias que criaram o universo, 
trazendo harmonia ao caos, fazendo possível toda vida. Ele é o espírito, a 
encarnação do impulso vital. (NICHOLS, 1988, p. 193, tradução nossa) 
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Se conta na mitologia grega que Eros é o deus do amor, mas como 

potência sexual, o deus Eros pode trazer guerra, transtornos aos modelos de lei e 

ordem e tudo isso para abrir portais para uma nova vida. 

O ponto significativo é que essa carta denota a função da escolha em meio 

muitas intempéries. Seja o que seja o que O Enamorado escolha deve levar 

consigo a consciência de quem é para não se perder entre tentações e motivações 

externas. O momento dessa carta traduz um tempo de esperanças, porém fatal. O 

número seis é dito por Pitágoras como o primeiro número perfeito. Segundo 

Nichols, “Pitágoras o chamou “primeiro número perfeito”, posto que suas partes 

alíquotas (um, dois e três) se somando dão como resultado ele mesmo” 

(NICHOLS, 1988, p. 196, tradução nossa). O número seis é também um número 

de consumação, está ligado à estrela de 6 pontas onde se entrelaçam entre o macro 

e microcosmos, os elementos e o feminino e masculino. 

Na carta se apresenta o nome “AMOVREVX”.  
 
A ortografia de “AMOVREVX” com o V no lugar do U cria um vínculo 

visual e sonoro com a palavra “Deus” no arcano XVI A Torre (LA MAISON DIEV). 
Poderia dizer que o sol, que derrama seus raios sobre a cena, representa o grande 
“enamorado “cósmico, a divindade como fonte do amor universal que nos conduz ao 
amor consciente e incondicional. O pequeno Eros lhe serve de mensageiro e nos 
sugere, ao estar representado com características de criança, que esse amor se renove 
constantemente”. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 186, tradução nossa) 
 

 

Palavras-chave:  

 

VIDA SOCIAL, ALEGRIA, TRIÂNGULO AMOROSO, ESCOLHA A 

SE FAZER, DISPUTA, TERRENO, NOVA UNIÃO, AMOR 

CONSCIENTE. 
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O CARRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O Self usa da psiquê individual como meio de 

transporte. O homem é conduzido, por assim dizer, 

através do caminho da individuação.” 
 

Jung 

(apud NICHOLS, 1988, p. 199, tradução nossa) 
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O que seria Self? Nosso verdadeiro eu em comunhão com a unidade: 
 
Self representa o objetivo do homem inteiro, a saber a realização da sua 

totalidade e de sua individualidade, com ou contra sua vontade. A dinâmica desse 
processo, é o instinto, que vigia para que tudo que pertence a uma vida individual 
figure ali, exatamente, com ou sem a concordância do sujeito, quer tenha consciência 
do que acontece, ou não. (JUNG, 1916, p. 219, apud HUMBERT, 1985, p.116) 
 

O veículo que se apresenta na carta está levando seu personagem rumo à 

individuação que é o alcance da consciência sobre o coletivo, preservando a 

individualidade. Tornar-se único, consciente do seu papel na sociedade e do seu 

caminho particular. 

A viagem indicada pelo Carro e tudo que denota movimento, expressa 

uma viagem exterior, mas que o destino é a auto - descoberta. Cada viagem nos 

enche de descobertas, experiências e renovações nas perspectivas de vida. 

O jovem tem uma coroa dourada que denota que o personagem é de 

origem real por nascimento. É puxado por dois cavalos, cada um uma expressão 

facial e os movimentos para um sentido. De acordo com Nichols, “estes cavalos 

podem simbolizar os polos positivo e negativo da energia animal tal e como 

existem em toda natureza.” (NICHOLS, 1988, p. 201, tradução nossa). 

Portanto todos juntos avançam, mas as dificuldades sempre aparecem. É 

preciso saber conduzir e se guiar pois o jovem está dirigindo um veículo inseguro 

cujo os cavalos se destinam para lados diferentes. É como quando estamos 

confusos entre o caminho do ego, da identificação exterior e o caminho da 

consciência o que nos faz legitimar e perceber nossa autenticidade. 
 
Em qualquer caso é uma carta que avança para o êxito. Seus únicos 

perigos são a imprudência e a inflexibilidade do conquistador que não duvida da 
legalidade de sua conquista... O carro incita também a se perguntar sobre os 
meios de ação que se utiliza sobre o mundo e o modo como dirige sua vida. 
(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 191, tradução nossa) 

 

O Carro em síntese é o início da caminhada para o autoconhecimento. 

Palavras-chave: 

DINAMISMO, CONQUISTADOR, VITÓRIA, MENSAGEIRO, 

GUERREIRO, VIAGEM, AÇÃO SOBRE O MUNDO. 
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A JUSTIÇA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O equilíbrio é a base da grande obra” 
 

Máxima alquímica 

(apud NICHOLS, 1988, p. 217, tradução nossa) 
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A primeira fileira do Tarot como dito antes é a representação do reino dos 

deuses que termina no arcano do Carro, agora se inicia a fila do reino do 

equilíbrio que começa com o arcano feminino da Justiça. Este arquétipo da justiça 

alude a união harmoniosa entre as forças opostas, e sentada sobre um trono essa 

figura representa o sobre-humano poder feminino. Sustenta uma espada e leva um 

casco de guerreiro para indicar que o discernimento masculino e a coragem 

também estão presentes em sua missão. O simbolismo da espada de ouro erguida 

pela justiça é o sacrifício, também o sacrifício de ilusões e pretensões. É o poder 

do discernimento. 

Algumas vezes leva os olhos vendados para que sua imparcialidade não 

seja comprometida por considerações pessoais. A balança é de suma importância 

para compreendermos a união das polaridades. O trânsito dos opostos e dos polos:  
 
O modo como os dois pires se opõem entre si ilustra o sentido original da 

palavra ‘oposto’, o qual se refere unicamente a colocação do espaço. Em sua 
origem, essa palavra não tinha implicações de hostilidade nem de conflito; 
supunha relação (NICHOLS, 1988, p. 222, tradução nossa). 
 

Os opostos podem atuar juntos de maneira criativa, e a balança mesmo 

mantendo os pires separados se encontram-se unidos pela barra de ferro, que 

como uma dança vão se equilibrando em um movimento contínuo formando o 

movimento do infinito. A Justiça nos olha de frente, pois a justiça empregada será 

nascida de seu mundo interior. A Justiça não é uma deusa para adorarmos, é sim 

uma mediadora que devemos usar em um diálogo interno. A justiça se apresenta 

de forma diferente no Tarot de Marselha, seus olhos estão atentos e conscientes: 
 
Esse arcano se desmarca assim das apresentações tradicionais da Justiça 

com os olhos vendados; seu olhar se encontra a mostra como um espelho, como a 
chamada da tomada de consciência. Se trata acima de tudo de fazer justiça 
consigo mesmo, de dar o que se merece. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 
196, tradução nossa). 

 

Palavras-chave:  

EQUILÍBRIO, ESTABILIDADE, PLENITUDE, PERFEIÇÃO, JULGAR, 

AUTORIZAR, PROIBIR, MOMENTO PRESENTE. 
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O EREMITA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Quem olha para fora, sonha; 

 quem olha para dentro desperta.” 
 

Jung 

(apud NICHOLS, 1988, p. 233, tradução nossa) 
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Na terminologia de Jung O Eremita representa o arquétipo do velho sábio, 

um ancião que vive no silêncio e na solidão. Seu conhecimento não é adquirido 

em livros, é elemental e não tem tempo, como o fogo em sua lamparina que leva 

sempre erguido em suas mãos. 

Sua lamparina é um símbolo adequado para a factível introspecção do 

velho místico. 

Como O Louco é um caminhante, mas os passos desse viajante são mais 

comedidos. Não olha para trás, já assimilou a experiência do passado e ruma para 

a frente sem ansiedade do futuro, pois parece bem satisfeito com o presente 

reverenciado. 

A presença do velho sábio é atuante em diversas narrativas. Nichols nos 

lembra que “nos contos de fadas, quando o herói que vai em busca do tesouro 

perde seu caminho ou venceu uma prova, geralmente aparece o ancião que lhe 

entrega nova luz e esperança”. (NICHOLS, 1988, p. 235, tradução nossa). 

Esse sábio caminhante, ancião e viajante presenteia-nos com a luz, 

caminhando por séculos nem para pregar nem para nos apreender. Apenas para 

nos escutar, aceitando também o silêncio. 

O Eremita vem nos ensinar a arte da solidão, vem nos contemplar com a 

vivência do espírito e de tudo que o que é divino, infelizmente esquecido pela 

humanidade. 

Seu número nove também representa os processos vividos 

metaforicamente e literalmente pelos seres humanos. Com relação a esse número, 

Nichols pontua que “em nosso planeta o número 9 é também o número da 

gestação humana, período de preparação necessária para a criação de um novo 

ser”. (NICHOLS, 1988, p. 246, tradução nossa). 

O Eremita e sua lamparina levam luz onde há escuridão espiritual tanto 

como a temporal, assim como usa sua lamparina para iluminar sua própria 

escuridão. No livro há uma bela e simples citação que nos faz interpretar o 

Eremita diretamente: “Cada um de nós deve descobrir sua própria luz interior” 

(NICHOLS, 1988, p. 249, tradução nossa). 
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Essa luz interior se caracteriza para além da espiritualidade, mas nosso 

encontro com nossa identidade e personalidade. A simbologia do Eremita é vasta, 

e leva em si muitas leituras que não se vê de primeira: 
 
Sua costa encurvada contém, concentrada toda a memória do seu 

passado. Duas luas laranjas, uma em sua nuca e a outra dentro do seu 
manto, indicam que é um ser que desenvolveu em si muitas qualidades 
receptivas. Se pode ver no dobrar da mão que sustenta a lamparina uns 
quadris e umas púbis de mulher em miniatura: sinal de sua feminilidade 
ou, se queira, que continuam nele alguns desejos carnais. 
(JODOROWSKY; COSTA, 201, p.202, tradução nossa) 

 

 

 

Palavras-chave: 

 

GUIA, SOLIDÃO, PRUDÊNCIA, CASTIDADE, MESTRE 

MASCULINO, DÚVIDA E SUPERAÇÃO, TERAPEUTA, 

ALTRUÍSMO, SABEDORIA, INVERNO. 
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A RODA DA FORTUNA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Tudo vai, tudo volta; gira eternamente a roda do ser. 

Tortuoso é o caminho da eternidade.” 
 

Nietzsche 

(apud NICHOLS, 1988, p. 253, tradução nossa) 
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Nessa carta podemos observar dois animais estranhos que giram 

incessantemente na Roda da Fortuna. A criatura que sobe pela nossa direita é 

relacionada a Anubis, o Deus com cara de cachorro do Egito, que fora destinado a 

pesar a alma dos mortos. O animal da esquerda, se parece com um macaco e é 

associado com Tifón, o Deus da destruição e desintegração.  

A Roda da Fortuna tem seus guardiões, misteriosos e bestiais: 
 
Como aos dragões os animais mitológicos são encarregados de guardar 

um tesouro de conquista difícil, estas criaturas são um conglomerado monstruoso 
de partes bestiais que representam uma odiosa aberração de ordem natural, quizá 
querem simbolizar o caos preexistente a criação. (NICHOLS, 1988, p. 255, 
tradução nossa). 

 

Em toda a história podemos observar quantas vezes o ser humano tem 

tentado se libertar do controle automático da sua natureza animal, buscando um 

padrão de conduta para o insensato e infinito ciclo de nascimentos e mortes. 

A Roda da Fortuna nos conduz ao pensamento sobre o movimento 

perpétuo, morte/ vida. A Roda nos contempla com reflexões sobre por onde 

começamos nosso caminho, se é pelo centro, o interno, ou por fora, o mundo 

externo e material: 
 

Há um grande número de opostos representados na Roda, por exemplo: 
Movimento e estabilidade, transcendência e intranscendência, o temporal e o 
eterno. Se olharmos como gira a roda, veremos como estes opostos trabalham 
juntos; como o amplo movimento de seu propósito exterior (sua razão de ser) não 
será impossível se não for pela estabilidade que lhe concede um centro fixo. 
(NICHOLS, 1988, p. 263, tradução nossa). 
 

O centro da roda representa a lei universal, e a beira exterior a aplicação 

individual. No centro o aspecto eterno e fora o aspecto efêmero. Uma 

representação sobre os indivíduos introvertidos e extrovertidos. 

Os introvertidos começam o caminho por si mesmos, de forma reflexiva e 

silenciosa, já os extrovertidos se excitam pelo mundo externo e suas experiências 

e estímulos. Para Nichols, “resumindo poderíamos dizer que o introvertido 

aprende a fazer pelo ser e o extrovertido aprender a ser pelo fazer” (NICHOLS, 

1988, p. 264, tradução nossa). 
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Mas por certo não somos apenas um perfil ativo, manifestamos em maior 

grau alguma dessas características. Por onde começamos o nosso caminho, por 

dentro ou por fora? 

O caminho é árduo e nunca para:  
O caminho para a meta parece caótico e interminável, ao princípio, só 

gradualmente aparecem sinais que vamos a algum lado. O caminho não é reto, 
parece dar voltas em círculos. Um conhecimento mais preciso do movimento nos 
prova que é espiral; os sonhos voltam depois de certo tempo, de certos intervalos, 
para definir formas cuja característica é definir o centro. (NICHOLS,1988, p. 
269, tradução nossa). 
 

A roda é também a representação de uma mandala, um diagrama circular 

usado para ajudar na meditação.  

Meditando sobre a roda podemos perceber que são nossas eleições e 

pensamentos que nos conduzem ao infinito caminho, e seu número dez nos 

integra ao seu significado unitário, anunciando um novo momento de integração e 

conhecimento; rendição ao mistério circular da vida. Tudo é um pendular entre 

nascer, morrer e renascer: 
Aprendi que tudo que começa, acaba e que tudo o que acaba começa. 

Aprendi que tudo o que se eleva descende, e que tudo que descende se eleva. 
Aprendi que tudo que para, termina circulando. A miséria se converte em 
riqueza, e a riqueza em miséria. De uma mutação a outra os convido a unirmos a 
roda da vida, aceitando as mudanças com paciência, docilidade, humildade, até o 
instante em que nasça a consciência. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 
211, tradução nossa) 

 

Palavras-chave:  

 

FIM DE UM CICLO, PRINCÍPIO DE UM CICLO, NOVA PARTIDA, 

MUDANÇA DE SORTE, BLOQUEIO, PROVIDÊNCIA, PARADA, 

CICLO HORMONAL, RODA DO KARMA, CICLO COMPLETO E 

LEIS DA NATUREZA. 
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A FORÇA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Força de quem? E de dentro, o glutão, devolveu a 

comida; do forte, saiu doçura.” 
 

Livro dos Juízes 14:14 

(apud NICHOLS, 1988, p. 283, tradução nossa) 
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Agora na carta onze avistamos pela primeira vez uma mulher mortal, 

como personagem principal do drama. Não é uma deusa, é uma pessoa vestida 

com a roupa de sua época. Seu chapéu nos recorda o chapéu do Mago e sua forma 

de infinito e como ele seus poderes residem em suas mãos, nas quais ao invés de 

sustentar uma varinha, sustenta as faces de um leão.  

Nichols exemplifica a ação da Força em nossa psique e em contos de 

fadas: 

 
 O papel do feminino como influência mediadora entre a consciência 

humana e a psique primitiva tem lugar, ou se celebra, em inumeráveis contos de 
fadas e lendas tais como: A Bela e a Fera, O Príncipe Rana, Eros e Psiquê. Em 
todas essas histórias, através da aceitação da mulher, de sua natureza selvagem, o 
animal não somente é domado senão que é transformado. (NICHOLS, 1988, p. 
285, tradução nossa). 
 

Esses contos nos levam à percepção de que quando aceitamos e 

reconhecemos nossa natureza primitiva modificamos a reação dos nossos 

instintos, já que nos tornamos conscientes deles. 

A Força é um arcano que representa a doma da nossa fera interior. A dama 

em sua atitude representa a necessidade que temos em conter nossos afetos para 

chegar a nos conectar com eles.  

A carta número onze representa tanto a força do leão, como da dama, pois 

ambos são duas figuras muito poderosas. A força se faz de um compromisso 

mútuo. A dama se aproxima do leão com calma, não necessita ser rude, o leão aos 

poucos que é a metáfora do nosso interior, vai liberando sua doçura e sutileza.  
 
De todos os animais presentes no Tarot, o leão que se encontra na carta 

da Força e no Mundo (XXI), é o único capaz de devorar o ser humano. A mulher 
que se harmoniza com ele representa a dimensão mais sublime da alma, pela qual 
passam as forças do milagre. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 216, 
tradução nossa) 

 

Palavras-chave: 

POTÊNCIA CRIATIVA, VALENTIA, NOVA PARTIDA, 

AUTODISCIPLINA, DIFICULDADE DE EXPRESSÃO, TANTRA, 

ENERGIA INSTINTIVA, CORAGEM. 
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O ENFORCADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não é a sangria o que diminui o poder,  

é o consentimento.” 
 

Mary Renault 

(apud NICHOLS, 1988, p. 301, tradução nossa) 
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Um homem jovem está pendurado, atado por um pé em uma forca que se 

sustenta sobre duas árvores. O Enforcado com as mãos em sua coluna, se sente 

completamente indefeso e totalmente nas mãos do destino. 

O jovem lutou bravamente para inverter sua posição e sensação, mas agora 

se encontra pendurado.  

O que terá que fazer para conseguir converter a situação?  

No senso comum, quem vai para a forca é um traidor, e por isso a carta 

surge tanto efeito negativo de primeira, pois seus significados são revelados aos 

poucos: 

 
Ser pendurado boca abaixo é tradicionalmente um castigo para os 

traidores. Em alguns baralhos antigos italianos essa carta se chama II Traditore 
(O Traidor). Algumas vezes este traidor do Tarot se representa com uma bolsa 
cheia de moedas em cada mão, sugerindo a figura de Judas com seus trinta 
denários de prata. (NICHOLS, 1988, p. 303, tradução nossa). 

 

Mas o significado profundo dessa carta não é a tortura, mas sim um 

processo de iniciação na vida adulta, que exige paciência e um mergulho em si 

mesmo. 

O centro que fora esquecido e dispersado pelas questões externas do 

mundo agora é seu mais próximo e possível caminho. A metáfora proposta é que 

quando nos distanciamos dos costumes ordinários e nos opomos ao ponto de vista 

coletivo nos aproximando de nós mesmos, de nossa verdade, mas nos tornamos 

pendurados, traidores, marginalizados. A escolha de ser o que se é como uma 

iniciação: 
 
Uma iniciação desse tipo pode produzir em vários momentos da nossa 

vida, geralmente quando se alcança uma certa fase da nossa existência, e a vida 
exige uma transição para novos caminhos. É uma fase horrível, pois temos que 
abandonar os costumes provados e experimentados para confiarmos a modos de 
vida desconhecidos e nunca vistos. (NICHOLS,1988, p. 305, tradução nossa). 

 



 
 

56 
 

O Enforcado vem passar a mensagem do renascimento, do sacro ofício, 

que é por si o sacrifício para obtermos nossa conquista sobre nós mesmos. O 

Enforcado está em processo de renascimento. Segundo Jodorowsky e Costa: 

 
A posição do personagem, cabeça para baixo, recorda a do feto no ventre 

materno e pode incitar ao tarólogo a interrogar ao consultante sobre as 
circunstâncias de sua gestação e de seu nascimento, e das gravidezes que viveu 
de maneira traumática em sua história. (JODOROWSKY; COSTA, p. 220, 
2011, tradução nossa) 

 

O Enforcado abandonou o mundo, mas não se retirou dele, cai 

eternamente para ele mesmo observando os sentimentos. O objetivo de sua missão 

é encontrar a paz e a luz que circula na escuridão. 

 

 

Palavras-chave:  

 

ESPERA, FETO EM GESTAÇÃO, SEGREDO, REPOUSO, 

GRAVIDEZ, INVERSÃO DAS PERSPECTIVAS, ENFERMIDADE, 

SACRIFÍCIO. 
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ARCANO SEM NOME 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Enquanto não morras e ressuscites de novo,  

és um desconhecido para a escura terra.” 
Goethe 

 

(apud NICHOLS, 1988, p. 317, tradução nossa) 
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A carta número treze nos apresenta um esqueleto como uma espécie de 

foice nas mãos e sob seus pés corpos desmembrados de seres humanos. Se 

percebe que uma das cabeças que está sendo representada leva uma coroa, o que 

nos indica a presença da carta sete, O carro, com a cabeça de seu condutor.  

A ideia que a carta leva não é a da morte física, mas da morte como 

renovação. Nichols observa que “nesta carta de tarot a ideia de revitalização e 

renovação está mais que indicada nos muitos brotos que aparecem profusamente 

ao lado das mãos e dos pés plantados na terra e aponto de abrirem a uma nova 

vida.” (NICHOLS, 1988, p. 318, Tradução nossa) 

O arcano treze nos comunica sobre a necessidade das mudanças, e como 

temos dificuldades de sairmos de onde estamos e fazer brotar uma nova vida. O 

lugar, o conforto, as perspectivas de vida, tudo isso se encontra condensado na 

zona de conforto do ser humano, o que alimenta a dificuldade de transgressões 

dos costumes e tradições. As mudanças são assustadoras e muito mal-encaradas, 

assim como o arquétipo do esqueleto: 
 
Representa os ossos pelados da realidade, a armação para nossa carne, e 

nossos músculos, o marco pelo qual se apoia, se move e funciona como unidade. 
E, porém, paradoxalmente esse instrumento de mudança representa também a 
parte mais duradoura da gente mesmo. São somente os ossos o que deixamos aos 
historiadores, o único testemunho da nossa existência como indivíduos. 
(NICHOLS, 1988, p. 320, tradução nossa). 

 

A humanidade foge do assunto da morte física, das imagens pessoais sobre 

o factível, e está claro até mesmo no nome dado “Arcano sem nome”, como os 

seres fogem desse destino. 

O número treze que representa essa carta é considerado pela cultura 

ocidental como um número de azar: 
 
O treze se intromete nas doze horas do nosso dia, e com dose meses do 

nosso ano, rompendo o ritmo chato do nosso diário girar. Não existe espaço em 
nosso calendário nem lugar em nossa esfera para o número treze. Tão pouco há 
lugar na mesa para esse desagradável convidado. (NICHOLS, 1988, p. 322, 
tradução nossa). 
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Se cada um aceitasse verdadeiramente o ciclo de morte/ vida, não apenas 

como antagônicas, mas como expressão real da vida, certamente esse arcano não 

espantaria tanto as pessoas.  

Infelizmente a morte se converteu em um estado puramente físico, ligado 

apenas ao corpo, às enfermidades, aos doentes. Nossa sociedade cria ritos, cenas, 

formas de recriar a passagem, mas sempre com dor, a cor negra e algumas 

palavras bíblicas no funeral.  

Essa carta nos conduz a todas as reflexões possíveis sobre a morte; a física 

que todos negam, pois estão com os olhares condicionados na presença do corpo e 

não percebem que a morte física representa a transformação da consciência. O 

espírito eterno, que não mais habita em um corpo, e sim no todo. 

O Arcano sem nome é mal compreendido, mas ele vem nos trazer o gosto 

da renovação: 
 
Sua máscara é espantosa. Embora temos visto que leva dentro da ação 

divina, podemos deixarmo-nos aterrorizar por sua aparência, e ver nesse 
personagem um coxo de cabeça vazia que segue o azar, sem respeito pela beleza 
da vida. Uma ameaça aterrorizante e irrecorrível, como a morte injusta e sem 
piedade. Mas sua ação nos indica a via da transformação e nos leva a mortalidade 
e imortalidade da consciência individual. (JODOROWSKY; COSTA, p. 228, 
2011, tradução nossa) 

 
 

Palavras-chave:  

 

REVOLUÇÃO, FIM DE UMA ILUSÃO, PURIFICAÇÃO RADICAL, 

TRANSMUTAÇÃO, MOVIMENTO ESSENCIAL, LIMPEZA, 

VIOLÊNCIA. 
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A TEMPERANÇA 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Cada fibra de erva tem seu anjo que se inclina 

sobre ela e sussurra: cresce, cresce.” 

 

Talmud 

(apud NICHOLS, 1988, p. 345, tradução nossa) 
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Essa carta representa uma anja mulher, que com suas vasilhas uma 

vermelha e a outra azul tenta restabelecer o equilíbrio entre as partes da vida. 

Como a carne e o espírito, o feminino e o masculino, yin, yang, consciente e 

inconsciente, ela é a mestra, a juíza dos mundos:  
 
Como qualquer situação conflituosa, um primeiro passo criativo para a 

resolução é encontrar um árbitro, alguém cuja sabedoria e compreensão possa 
abarcar ambos aspectos. A alada temperança, que sustenta com igual interesse o 
vermelho e o azul, são esta figura. (NICHOLS, 1988, p. 346, tradução nossa). 

 

Suas asas bem grandes e sua estrela central na testa que representa sua 

terceira visão, a visão espiritual, já mostram que esse ser está além das condições 

mortais. Nas histórias bíblicas os anjos aparecem como anunciantes de revelações 

transcendentais. O anjo da temperança aparece anunciando a necessidade do 

equilíbrio, mas se apresenta de pé, firme sem nenhuma dramatização.  

O equilíbrio é representado pelos líquidos que estão nas vasilhas. Mundos 

que se entrelaçam formando um infinito. Sinal que o trabalho da harmonização é 

eterno.  

Temperança é alada, mulher com asas: “O anjo que realiza essa alquimia 

se chama com razão Temperança. Templar significa: Conduzir a um estado 

desejado por adição ou fusão.” (NICHOLS, 1988, p. 354, tradução nossa).  

Muito significativamente, A Temperança é o único ser alado que desce a 

terra para enfrentar os seres humanos: 
 
A Temperança é a mensagem do elo entre o terrenal e o divino, a terra e 

o céu. O movimento dos líquidos das vasilhas que leva nas mãos representa esse 
ciclo alquímico e não findo. A alquimia existe na transição das realidades que se 
fundem e nunca terminam: “Temperança indica o restabelecimento da saúde, o 
equilíbrio mental e emocional, o controle das paixões não por repreensão, mas 
pela sublimação.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 234, tradução 
nossa) 

 
Palavras-chave:  

SAÚDE, EQUILÍBRIO DINÂMICO, VIAGENS, RECONCILIAÇÃO, 

COMUNICAÇÃO CONSIGO MESMO, CURA ESPIRITUAL, 

MUDANÇAS E FLUXOS DE ENERGIAS. 
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O DIABO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

‘Você tem desprezado e não se pode esquecer 

que um sujeito tão odiado deve ser algo.” 
 

Goethe 

(apud NICHOLS, 1988, p. 361, tradução nossa) 
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Chegou o momento de enfrentar o Diabo.  

A maioria dos relatos sobre Satã, é que o mesmo foi despedido do céu. Seu 

pecado como contam, era o orgulho e a arrogância devido a sua natureza despótica, 

extremamente ambiciosa. Organizara inclusive a rebelião dos anjos nas costas do 

chefe. 

Se sentia muito especial e tinha muitos ciúmes da humanidade, gostava de 

pensar que era o filho predileto de Deus. A tentação é, e segue sendo, sua 

especialidade: 
 
Se apresenta a si mesmo como um absurdo conglomerado de partes. 

Leva chifres de cervo enquanto tem os pés de ave depredadora e asas de 
morcego. Se refere a si mesmo como um homem, mas tem peito de mulher ou 
quiçá, melhor dito, o leva, pois tem o aspecto de algo pregado ou pintando nele. 
(NICHOLS, 1988, p.362, tradução nossa). 

 

Essa armadura que leva com traços femininos, pode lhe servir pouco, mas 

simbolicamente nos faz refletir que O Diabo pode usar de formas femininas para 

penetrar em nossos jardins, como na história de Adão e Eva que a tentação é 

destinada a presença do Diabo na história. 

A imagem do Diabo foi se humanizando ao longo dos tempos, o que 

simbolicamente significa que a humanidade está mais preparada para ver os 

aspectos sombrios que cada um leva: “Esse estranha besta que levamos dentro e 

que projetamos no Diabo é, depois de tudo, Lúcifer, o portador da luz. Ele é o 

anjo, ainda caído, e tem a mensagem de Deus. Compete a nós ter contacto com 

ele”. (NICHOLS, 1988, p. 366, tradução nossa).  

Os dois personagens que estão por debaixo do Diabo, conectados por uma 

corda são os escravos remanescentes dos ajudantes do mago que colaboram com 

ele, intactos e sorrindo. Não se movem e estão inconscientes do papel do Diabo: 
 
“O mal é algo que fazemos para devolver.” Passará algum tempo antes 

que os escravos da carta do Tarot assumam a responsabilidade dos atos que 
cometem. Tem que ocorrer um verdadeiro cataclismo, como o da carta que 
veremos na continuidade, antes que um raio de luz lhes permita ver seus largos 
rabos, interrompendo desse modo sua autocomplacência. (NICHOLS, 1988, p. 
368, tradução nossa). 
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O Diabo, portanto, se apresenta de muitas formas, é também sinal de 

oportunidade e criatividade. Leva a luz em sua tocha, mesmo que segure a espada 

de forma sem consciência, abusando do poder. O Diabo é divino e está presente 

em todas as esferas, é o equilíbrio das forças: 
 
Todas a religiões orientais consideram o aspecto demoníaco como parte 

da divindade. Na iconografia Hindu Budista, inclusive as figuras mais malévolas 
se representam com uma mão levantada que parece dizer: ‘Não temas’, de 
maneira que a ideia de aparição seja outra forma de Maya, uma das mil caras de 
Deus. (NICHOLS, 1988, p. 371, tradução nossa). 
 

Na carta estão presentes três personagens e todos com chifres.  
 
Os Três personagens levam chifres, que indicam esse arcano antes de 

tudo como o da paixão: paixão amorosa, paixão criadora. Esta carta contêm todas 
as potências ocultas do inconsciente humano, tanto as negativas como as 
positivas. Também é a carta da tentação: uma chamada a busca do tesouro oculto, 
da imortalidade e da energia potente que encerra o psiquismo, necessária para 
qualquer obra humana. (NICHOLS,1988, p. 240, tradução nossa). 

 

O Diabo se não alimentado, no sentido criativo, nos aborda pelas costas 

nos fazendo uma desagradável surpresa. Ele é um portador de Deus, espelho de 

nossas atitudes, potência criativa. 

 

Palavras-chave: 

 

DEPENDÊNCIA, CARÁCTER, POSSESSIVO, ADORAÇÃO, 

TENTAÇÃO, POTENCIALIDADES OCULTAS, CRUELDADE, GRANDE 

CRIATIVI 

DADE, VÍCIOS E PAIXÃO. 
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A TORRE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu sou o senhor e não há outro.  

Eu formo a luz e crio a escuridão.  

Eu faço a paz e crio o mal.  

Eu, o senhor, faço todas as coisas.” 
 

Isaías 

(apud NICHOLS, 1988, p. 391, tradução nossa) 
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A carta dezesseis representa dois personagens humanos caindo de uma 

torre. Parecem muito assustados, mas não se machucaram. 

A torre não foi demolida, foi uma chama de fogo, uma luz extremamente 

forte que se chocou com a coroa que servia de telhado e lançou os moradores para 

fora.  

Essa torre pode ser comparada a famosa Torre de Babel, um edifício 

construído na Mesopotâmia que tinha como projeto chegar aos céus. Mas esse ato 

produziu a ira de Deus e o resultado disso foi a confusão de línguas na terra.  

A conexão é possível no ponto de vista que esses dois personagens 

presentes na carta, também instigaram a ira do céu e por isso foram lançadas ao 

chão.  

Essas duas pessoas foram libertadas de um encarceramento e certamente o 

efeito desse raio que abatera o telhado da torre, é mágico: 
Os poderes mágicos deste raio nos é revelado pela chuva de bolas multicores que 

se desprende e que nos lembra as que usam os magos e malabaristas. Indicam que passe o 
que passe, é um feito milagroso e organizado por um grande mago. (NICHOLS, 1988, 
p. 392, tradução nossa).  

 
Os envolvidos nessa situação só conseguem perceber a desestrutura, mas 

com o tempo perceberão o início de uma nova vida marcados por essa queda. 

A Torre, portanto, significa nossas prisões mentais, padrões 

comportamentais, convicções, certezas, construções sobre o mundo, que em um 

determinado tempo desmembram pela necessidade de serem rompidas, quebradas, 

mexidas para que haja novas percepções e perspectivas sobre a vida. 
 

De início ficamos receosos, chateados, deprimidos com a brutal 
mudança, mas depois percebemos a bênção da luz que abatera sobre nós: “A 
entidade fulgurante que surge da torre ou penetra nela, chamada pássaro de fogo 
ou relâmpago, está unida a coroa medieval:  não há destruição, sim 
transformação do poder material em fulguração espiritual” (JODOROWSKY; 
COSTA, 2011, p. 248, tradução nossa). 

 

Palavras-chave:  

LIBERAÇÃO, DESPERTAR, RUPTURA, MUDANÇA, PROSPERIDADE, 

DANÇA, SECRETO REVELADO, ABERTURA E REVELAÇÃO. 
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ESTRELA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Céu em cima  

Céu embaixo  

Estrelas em cima  

Estrelas embaixo  

Tudo o que  

Está em cima 

 Também está embaixo 

Pegue e alegre-se!” 
Texto alquímico 

(apud NICHOLS, 1988, p. 407, tradução nossa) 
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A carta da estrela é a primeira a apresentar seu arcano nu.  

A simbologia evocada é a libertação dos padrões sociais, a conexão com 

os elementos da natureza e a revelação de sua natureza original. A mulher que 

encena na carta, está de joelhos ao lado de um rio com duas vasilhas vermelhas, 

uma em cada mão. De um lado a água escorre para o rio, de outro e absorvida 

pela terra. 

Suas jarras recordam as jarras da Temperança, conectando-as nos poderes 

arquetípicos. De facto, é uma personagem bem humana, diferente da Temperança 

que leva asas. 

Sua postura é de humildade, introspecção, mas tem a leveza de uma 

criança ao sentar e observar as águas do riacho.  
 

Sua postura e gesto sugerem humildade, um modo de ser muito distinto 
das pessoas que se sentem humilhadas pela queda que provocou o choque do raio 
contra a torre: aquela humilhação que experimentamos todos quando uma 
imagem própria e querida cai do pedestal. Como todos sabemos a transformação 
trabalhosa que produz essa dolorosa humilhação conduz a uma humilde aceitação 
de si mesmo, é um trabalho duro que as vezes requer ajuda sobrenatural. 
(NICHOLS, 1988, p. 408, tradução nossa). 

 

A Estrela é uma grande visão de plenitude que surge do mais íntimo e 

profundo de cada ser. 

A luz da estrela não cega nem destrói o ser humano. As estrelas estão 

relacionadas com a imortalidade, como em algumas lendas que nos contam que 

quando alguém morre, se torna uma estrela no céu.  

A serenidade da Estrela nos invoca a refletir sobre o silêncio, as dores, a 

gratidão e o crescimento interior, assim também como a simplicidade e a 

autenticidade de se enfrentar e se movimentar pela vida.  

A mudança depois do sofrimento nos é apresentada. As facetas da vida se 

regeneram e os olhares e posturas sociais e psíquicas passam por um processo 

misterioso, talvez algo como mágica. É o fortalecimento das crenças mais 

legítimas, o eco da chamada interior: 
 
À medida que cresce a importância do mundo interior, decresce o valor 

dos significados dos mistérios públicos da antiguidade. Possuir um mistério de 
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estatura, fornece identidade e assegura que não se verá submerso na massa…O 
mistério é algo essencial para a experiência de cada um como personalidade 
única, distinta de outras, e para o crescimento através dos conflitos repetido. 
(NICHOLS, 1988, p.426, tradução nossa) 
 

Tudo se torna claro e exposto, humilde e verdadeiro: 
 
Estou no mundo, sou do mundo, atuo no mundo. Estou em mim, sou 

minha, atuo em mim. Separada e unida ao mesmo tempo, ínfima engrenagem de 
uma máquina cósmica, colaboro, recebo me doo, absorvo e compartilho. Minha 
nudez é completa, nenhum princípio me guia, não mais que a lei natural. 
(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 256, tradução nossa) 

 

 

Palavras-chave:  

 

SORTE, VERDADE, MULHER FECUNDA, ÊXITO, NOSTALGIA, 

AÇÃO ALTRUÍSTA, FONTE, FERIDA NO JOELHO, AMANTE 

IDEAL E GENEROSIDADE. 
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A LUA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Um lugar selvagem, tão sagrado e encantado como 

nunca antes sob a lua minguante, visitará uma mulher se 

lamentando por seu demoníaco amante.”  
 

Coleridge 

(apud NICHOLS, 1988, p.433, tradução nossa) 
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A carta dezoito é representada com uma atmosfera noturna, cheia de 

mistérios. Uma paisagem desolada, iluminada pela escura luz da lua.  

Por debaixo d’água vemos um caranguejo que parece nos ameaçar e na 

terra dois cachorros a ladrar furiosos.  

A Lua é uma deusa bruxa oculta no azul céu, do despedir do dia: 
 
É a escuridão da lua. Tempo de mistério, maravilha e terror. É a hora 

assombrada em a que Hécate assusta os caminhantes e seus cachorros vigilam 
uivando. Não se vê nenhum deus, nenhum ser humano. Estamos perdidos, 
inclusive, a gente mesmo. No fundo da água espreita o caranguejo com suas 
garras abertas. Nos atrevemos a cruzar ou esta criatura monstruosa nos alcançará 
e nos puxará por trás? A lua nos olhos desce, silenciosa. Que feição leva? Quem 
sabe a do Louco, pois leva um colar de cores do arco íris igual ao do nosso bufão, 
nos recordando com ele que a Lua tem uma relação com o bem-estar do homem. 
(NICHOLS, 1988, p. 443, tradução nossa). 

 

A Lua representa também a mente, as emoções, as profundezas da psiquê 

e se revela a curiosidade intelectual do ser humano. Sua essência é a reflexão que 

vem com a noite. Teme que o homem envenene sua natureza, como fez sempre 

com a mãe terra, explorando e maltratando. A lua parece nos perguntar, nos 

questionar sobre nossa própria existência e o existir do mundo. Questiona porque 

se atreve o homem a desvendar os mistérios do céu, quando, todavia, ainda não 

desvendou seu habitat interior. 

A Lua é nosso inconsciente, mente, sente, reflete. Essa carta vem nos 

indagar mais do que nos dar respostas. A Lua é um arquétipo celeste feminino e 

suas várias facetas: “Esta carta remete em geral ao mundo de mãe. A todos os 

aspectos do inconsciente, a intuição, do mistério íntimo do ser” 

(JODOROWSKY; COSTA,2011, p. 262, tradução nossa). 

 

Palavras-chave: 

INTUIÇÃO, NOITE, SONHO, SUPERSTIÇÃO, POESIA, ADIVINHAÇÃO, 

LOUCURA, SOLIDÃO, SEGREDO, DEPRESSÃO, OCEANO, 

RECEPTIVIDADE, VERDADE OCULTA, GESTAÇÃO E ARQUÉTIPO 

MATERNAL CÓSMICO. 
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O SOL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Nem confuso nem vermelho, como a própria cabeça de 

Deus, se elevou o glorioso sol...” 
 

Coleridge 

(apud NICHOLS, 1988, p. 451, tradução nossa) 
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A carta do Sol nos apresenta uma cara humana benevolente, similar as 

apresentadas nos manuscritos alquímicos, onde o sol personificava a compreensão 

dourada: “O sol do Tarot possui características humanas, com as quais o homem 

pode estabelecer uma relação consciente. O motivo dessa relação humana está 

destacado pelos dois meninos que jogam juntos amigavelmente” (NICHOLS, 

1988, p. 451, tradução nossa).  

Essa carta é um convite ao entendimento da infância solar, onde a vida não 

se apresenta como um desafio, mas como uma experiência a se gozar. Um lugar 

de se retomar a espontaneidade perdida para que possamos descobrir de novo a 

harmonia interior que está dentro de nós, não necessitamos buscar tão longe como 

pensamos: “Não é um país distante que encontremos nos céus, mas simplesmente 

uma nova maneira de experimentar o mundo conhecido.” (NICHOLS, 1988, p. 

452, tradução nossa). O Sol representa a reconexão do ser consigo mesmo, 

encontrada principalmente na primeira infância. Fase de pura manifestação 

sincera do ser. 

Muitos povos adoram o Sol, como os egípcios, astecas, incas e hindus. 

Nas culturas matriarcais o sol é visto como feminino, e nas patriarcais dão-lhe 

atributos masculinos, o pai. Mas em todas as culturas o sol é visto como o 

portador do valor interior do ser. Quem nos identifica a responsabilidade divina. 

Alguns povos indígenas, como os Incas, adoram todos os elementais e os seres da 

natureza e, para eles, o sol é o grande pai fecundador da vida. Nichols dá como 

exemplo o que escutou de Jung sobre a cultura oral e conhecimento dos povos 

indígenas:  

 
Aquele que vai por aí (lhe explicaram indicando o sol) é nosso pai. 

Temos que ajudar cada dia a que se levante sobre o horizonte para caminhar pelo 
céu. Não fazemos isso pela gente somente, o fazemos pela América, também por 
todo o mundo. E se esses americanos interferem como nossa religião, com seus 
missionários, verão o que passa. Em dez anos o pai Sol já não se levantará, posto 
que não poderemos ajudar-lhe a fazê-lo. (NICHOLS, 1988, p. 460, tradução 
nossa). 

 

Esse trecho explicita muito bem como o homem ocidental cortou seus 

laços com a natureza e o deterioramento surgiu para ambos: humanidade e 
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natureza. Segundo a autora “todos os seres nasceram iluminados, iluminados, mas 

necessita uma vida inteira para descobrir Buda, o iluminado”. (NICHOLS, 1988, 

p. 461, tradução nossa). No ponto de vista de Jodorowsky: 

 
Neste arcano, três cores se repetem no céu, sobre a terra e nos humanos. 

O amarelo central do sol e dos raios retorcidos se reflete nos ladrilhos do muro e 
no cabelo dos protagonistas, como indicando que a mente se une a luz. O 
vermelho dos raios retos se corresponde com as fileiras superior e inferior dos 
ladrilhos e com o colar dos protagonistas. Os olhos do astro são brancos com 
pupilas negras, como os dois personagens que domina e como a terra purificada 
da direita. (JODOROWSKY; COSTA,2011, p.266, tradução nossa) 

 

O Sol nos olha de frente, é a obtenção de um êxito, elitização de muitos 

âmbitos da vida, deixando para trás o passado.  

Entretanto é válido recordar que o excesso de sol torna as paisagens 

áridas. 

 

 

Palavras-chave:  

 

AMOR RECÍPROCO, FRATERNIDADE, AJUDA MÚTUA, UNIÃO FELIZ, 

NOVA VIDA, ASSOCIAÇÃO, RIQUEZA, PAI AUSENTE, RIVALIDADE, 

ARQUÉTIPO PATERNO CÓSMICO, SOLIDARIEDADE, IRRADIAÇÃO, PAI 

IDEAL, CONSTRUÇÃO. 
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O JULGAMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Vou a revelá-los um mistério: Não todos dormiremos, as 

todos seremos transformados em um instante, em um 

abrir e fechar de olhos, ao último toque da trombeta. A 

trombeta soará e os mortos ressuscitarão incorruptos e 

seremos transformados. Pois é necessário que essa 

natureza padecerá, se vista de incorrupção e esta 

natureza mortal se vista de imortalidade. 
 Coríntios 15,51 

(apud NICHOLS, 1988, p.465, tradução nossa) 
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Neste arcano vinte, O Julgamento, vemos um grande anjo com uma 

trombeta carregando uma bandeira com uma cruz de ouro. Debaixo do anjo, três 

seres humanos nus, dos quais um deles, ao centro, surge de uma tumba.  

Essa carta faz uma alusão ao “Juízo final”, narração bíblica, que diz que 

ao som da trombeta de Miguel, os justos serão chamados para a vida celestial, 

enquanto os condenados serão enviados ao inferno.  

Os justos, no caso da iconografia dessa carta não se relata, não se explicita 

que irão para uma vida imortal nos céus, mas se destinam para a renovação de 

suas vidas em plano terreno. Uma nova dimensão do conhecimento. O som da 

trombeta é o despertador dos homens, a iluminação em chamado sonoro: 
 

Erguidos aos lados da tumba aberta, um homem e uma mulher recebem 
ao recém aparecido, em uma atitude de oração de ação de graças. Dão as boas 
vindas aquele que estava morto (enterrado no inconsciente) de regresso a uma 
nova vida. Não se percebe do que se trata de um parente próximo dos dois. Agora 
a trindade terrestre está unida outra vez. A figura angelical completa o quarteto 
unindo o céu e a terra para formar uma nova realidade. (NICHOLS, 1988, p. 
467, tradução nossa). 

 

O Julgamento anuncia o começo de uma nova ordem, o renascimento de 

uma nova interação entre o consciente e o inconsciente: “Quando alguém renasce, 

todos os que rodeiam despertam a uma nova vida.” (NICHOLS, 1988, p. 468, 

tradução nossa). 

O tema da carta passa pela morte e o renascimento; A morte do velho ego 

e sua ressurreição para uma nova forma. As simbologias presentes na carta são 

peculiares e precisam ser lidas com atenção: 
 
A bandeira que mostra o anjo apresenta uma cruz de cor carne, sobre o 

fundo laranja dividido em quatro quadrados, os quatro elementos da natureza ou 
as quatro energias simbolizadas depois pelos quatro animais do O mundo (XXI). 
Se pode pensar que a cruz de cor carne indica a vocação do ser humano de 
conviver horizontalmente no mundo- com a união do andrógino essencial entre a 
esquerda e a direita- e verticalmente da terra ao céu. (JODOROWSKY; 
COSTA, 2011, p. 272, tradução nossa) 

 

Todas as energias do Tarot se concentram nesta carta, pois é marcada pelo 

nascimento marcado por um princípio feminino à esquerda e um princípio 
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masculino à direita. A unidade, a chamada da consciência suprema representada 

pelo anjo e seu chamado. 

 

 

Palavras-chave: 

 

 

VOCAÇÃO, CHAMADA, NASCIMENTO, RENASCIMENTO, 

CONSCIÊNCIA, OBRA, UNIÃO, FAMÍLIA, TRANSCENDÊNCIA, MÚSICA, 

EMERGIR, SUSCITAR. 
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O MUNDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“No quinto ponto do mundo que gira. 

Não era carne nem estava sem ela; 

Nem vinha nem ia ate ...ao quinto ponto do mundo, ali 

estava a dança. Mas nem presa nem em movimento.” 
 

T.S Elliot 

(apud NICHOLS, 1988, p. 481, tradução nossa) 
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Chegamos ao ápice da larga viagem dos arcanos maiores. 

Neste arcano podemos observar um bailarino envolto em uma coroa de 

ramas vivas e cruzadas. Ao redor, nas esquinas da carta podemos observar um 

leão, um boi, uma águia, e uma figura angelical com sua aura. 

O dançarino parece ser uma mulher por apresentar peitos, mas ao analisar 

suas pernas robustas, vemos que é um ser andrógino indicando a integração do 

masculino e do feminino. 

Sustenta duas varas, uma em cada mão indicando os polos de energia 

positiva e negativa que harmoniza e contrabalanceia. Segundo Nichols: 
 

A guirlanda não é a serpente que morde o rabo, o ouroboros do caos 
primário. Sua forma é elíptica. Um círculo fechado sugere o ventre dentro do 
qual está contido o feto entre o líquido amniótico. Uma elipse recorda a vulva ou 
os lábios da vagina, entre os quais, com o nascimento de um novo ser, agora 
completo, emerge um mundo novo de luz e ar. (NICHOLS, 1988, p. 483, 
tradução nossa). 

 

Nos faz lembrar também uma semente, um ovo e os movimentos dos 

planetas e tudo aquilo que gira infinitamente gerando vida. O mundo, a alma do 

mundo, os quatro elementos, em corpo se sabendo espírito: “Um espírito novo 

entra em contato com a figura e esta dança enquanto o espírito se move. A figura 

fica contida dentro do espaço sagrado, onde a realidade se põe em contato com a 

eternidade.”  (NICHOLS, 1988, p. 484, tradução nossa). 

A dança representa o ato de criação. Em muitas culturas a dança e a beleza 

são formas de contemplar a vida e todo seu movimento cósmico, molecular; as 

partículas que se encontram e geram o movimento infinito da existência.  

O bailarino da carta não está preso nem no passado nem no futuro, está no 

infinito agora, mutável e dinâmico fazendo sua dança em honra ao mundo. Não 

está preso a nenhum limite. 

Na carta estão representados a totalidade da criação. A terra, as plantas, os 

animais, as aves, o ser humano e o anjo. O mundo celestial. 

O personagem que se encontra ao centro dessa forma circular, é um ser 

que representa toda humanidade: “A figura do centro não é nenhuma de todas 

estas, já que, sendo andrógino, abarca mais que isto e transcende a vulgar 
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humanidade”. (NICHOLS, 1988, p. 487, tradução nossa). Os quatro elementos 

laterais mais o ser ao centro se tornam cinco: a quintessência, um estado do ser 

além das quatro dimensões da realidade. É o contato e a representação do mundo 

espiritual, o éter, quinto elemento. Reconhecer a totalidade é a missão do mundo: 

 
Só há um milagre nesse mundo, e este é o renascer da parte até a 

totalidade. A individuação significa estar totalmente revelado como pessoa total, 
não perfeita, mas sim completa. Como ser sem idade definida, este bailarino 
existiu antes que o fizera homem, representando a essência deste, não uma meta 
que nos faz sinais de fora, mas sim como uma emanação que desprega de dentro. 
Nele, o espírito está encarnado em carne espiritualizada, de maneira que os dois 
possam atuar a unissonância como um só. (NICHOLS, 1988, p. 490, tradução 
nossa). 
 

Os alquimistas frequentemente representavam uma persona feminina 

dentro de uma mandala e deram o nome de “anima mundi”, a alma do mundo. 

Concebida como uma força oculta e motriz que animava todos os corpos- estrelas, 

animais, plantas e os elementos da terra. 

Era tarefa dos alquímicos liberar “anima mundi” de seu encarceramento na 

primitiva natureza inconsciente. De acordo com Nichols, “a ideia do ‘anima 

mundi’ coincide com o inconsciente coletivo, cujo centro é o self. É a guia da 

humanidade, que a sua vez, é guiada por Deus”. (NICHOLS, p.492, 1988, 

tradução nossa).  

Significado das figuras laterais da carta: 

O Touro representa a terra, taurus, a estabilidade, paciência, perseverança 

e substância pura. Está relacionado ao evangelho de São Lucas, já que está 

marcado o trabalho de Cristo feito na terra. O Leão representa o fogo, Leo, a 

criação, o espírito encarnado e a ressurreição, é relacionado a São Marcos. O Anjo 

representa o ar, aquário, a relação ideal, a busca da verdade, a fraternidade 

universal e a relação do conhecimento perfeito e forma perfeita, que se relaciona a 

São Matheus, e aparece em forma humana, pois São Matheus é quem oferece a 

genealogia de Cristo. A Águia representa a água e escorpião - o escorpião 

ressuscitado. Representa o poder emocional, a morte e a regeneração; relaciona-se 

a São João.  
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Sua preocupação principal foi a inspiração e a natureza divina de Cristo. 

Estas figuras ajudam a representar simbolicamente o todo, que também somos 

nós, os co-criadores do universo.  

O Mundo parece ser o fim da Jornada, mas na verdade representa o ápice 

da conquista da jornada arquetípica: a unidade, a conquista de todas as batalhas 

internas e externas que com o passar do tempo e de toda reflexão acerca da 

existência, começamos a perceber a viagem para dentro de nós mesmos como o 

trajeto real para o alcance do prazer legítimo, e a compreensão sobre a vida para 

além da carne. 

O mundo vem nos comunicar: “Aqui estou, perante vocês, ao redor de 

vocês e em vocês, com imenso prazer. Sou um ser completo. Não há em mim 

nada que resista. Tudo é unidade.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p.280, 

tradução nossa). 

Eternamente ensaiando para estarmos prontos, e prontos estamos em 

muitos ápices da vida. Seguimos o não findo caminho. 

 

Palavras-chave: 

 

REALIZAÇÃO DOS POTENCIAIS, REUNIÃO, FINAL FELIZ, SEXO 

FEMININO, EXPANSÃO MÁXIMA, PARTO, NASCIMENTO, ÊXITO, 

PLENITUDE, ORGASMO, SENTIMENTO DE FRACASSO, OVO CÓSMICO, 

EGOCENTRISMO, PERFEITO ACORDO. 
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A PRIMEIRA AÇÃO PERFORMATIVA: 

 A PERFORMATIVIDADE E A MANIPULAÇÃO SIMBÓLICA 

 

A primeira ação performativa neste trabalho foi a união dos pares das 

cartas do Tarot, com intuito de fazer uma narratividade que gere ressignificações 

estéticas, plásticas e simbólicas. Portanto, uma desconstrução das cartas originais 

e a construção de novas simbologias, fruto da união desses pares e seus 

significados em conexão. Dessas elaborações e fusões, se dá o primeiro ato 

performativo por meio da manipulação simbólica dos desenhos propostos. 

Performatividade embora não esteja atestada no vocabulário ortográfico 

do português, quer na academia brasileira de letras, quer no Portal da língua 

portuguesa, faz parte do léxico das artes performativas, ou seja, artes que 

implicam uma ação corporal do artista. Das ações que implicam a criação, da 

palavra que por si já é o ato. A performatividade desloca a proposição descritiva 

de uma identidade, para proposições que fazem com que algo se realize, 

corporifique, aconteça. 

No artigo “O signo como performance e performatividade da linguagem” 

há passagens que exemplificam essa ação:  
 
O entendimento de performatividade não como ato pelo qual o sujeito 

traz à existência aquilo que ela ou ele nomeia, mas em vez disso, como aquele 
poder reiterativo do discurso para produzir os fenômenos que ele regula e 
constrange. (BUTLER, apud PETRONILIO 2010, p.155) 

 

Regulei, portanto, neste trabalho, a performatividade na ação do encontro 

dos pares para que houvesse uma narrativa sobre as polaridades, 

representatividades, sentidos intrínsecos e analogias interpretativas. O resultado 

disso, é a foto performance e toda a imagética construída a partir do diálogo entre 

as cartas, que serão apresentadas no capítulo seguinte. Petronílio, diz: 
 
O fato é que todas as artes carregam em si uma complexidade 

performática. A literatura performatiza através da palavra, assim como a dança 
através do gesto e do movimento. A música performatiza através do som, o ator 
performatiza através de todos estes signos: o som, a palavra, o gesto, o 
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movimento, da dramatização em si, ou, numa palavra, o ator performatiza a 
linguagem. (PETRONILIO, p. 1, 2015) 

 

O desenvolvimento desse pensar, o do autor, começa com a compreensão 

do que são os significados e as simbologias, e se estende à produção imagética e o 

processo intelectual e performativo do encontro de arcanos para o estabelecimento 

de novas cartas.  

Os pares que formei são baseados nos estudos de cada carta, e na 

percepção e união das semelhanças e distinções, para que assim possam ser 

ressignificadas as cartas, corporificadas em fotografia. Estão presentes neste 

contexto, as narrativas que se cruzam em um diálogo estético, filosófico e 

simbólico.  

A proposta é que a migração das simbologias das cartas do Tarot de 

Marselha para a fotografia não seja uma reprodução, mas uma criação de outras 

formas interpretativas. Novos arcanos, o nascimento de uma nova linguagem 

plástica, novas representatividades, além da ampliação da visão sobre o Tarot, 

pois seus simbolismos se fundem em outros mundos. A união e troca de 

simbolismos propostos e as ferramentas que corporificam as ideias performativas, 

como toda a direção de arte, a pós-produção e toda a interatividade simbólica aqui 

citada, assim como a construção que envolve essa produção, a hibridação de 

conceitos, são ações performativas pois a ideia se representa como ato. A obra 

final, é fruto dessas ações, proporcionada pelo encontro e estudo dos pares.  

E sendo eu o corpo manifesto, a performer que interpreta os novos arcanos 

nas fotografias, com a postura exaltadamente de pose, para assim me referir 

diretamente aos desenhos das cartas, fazendo performance para e na fotografia; a 

obra final é conceituada neste trabalho como foto performance. A pose é uma 

tentativa de migrar para a fotografia o mundo estético do Tarot, onde as posturas 

dos 22 se apresentam em desenhos rígidos e cênicos. A pose foi a forma que 

encontrei para mostrar o encanto, a beleza, o poder e a ideia arquetípica 

apresentada nas cartas, assim como a problemática da migração dos símbolos das 

cartas para a fotografia. 
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Bea Netles 

 

Sobre performatividade e trabalhos performativos, destaco o trabalho de 

Bea Netlles, artista que nasceu em 1946 em Gainesvilll, nos Estados Unidos da 

América. Nettles fez uso de fotos de família, autorretratos e lembranças referentes 

às diferentes etapas de sua vida para criar seu Tarot. Criou metáforas com as 

linguagens arquetípicas por meio das fotos antigas e as colagens que fez. Sua 

elaboração artística manifestou seu mundo interno e suas recordações, e com a 

influência do Tarot recriou diversas imagens transmutadas em cartas e seus 

aspectos simbólicos correspondentes às cartas do Tarot de Marselha. 

Bea Neattles desenvolve sua performatividade, por meio da colagem. A 

ressignificação simbólica, tanto pessoal quanta artística, usando assim do 

potencial que as imagens têm de se transformarem em infinitas narrativas de 

acordo com manipulação proposta, assim como fez Nettles neste rico trabalho. 

Em 1970, Bea Nettles começou sua interpretação fotográfica das Cartas de 

Tarot e só após cinco anos de trabalho que ela terminou o histórico Mountain 

Dream Tarot. Em 1990, outra obra baseada no Tarot foi publicada: Cavaleiros de 

Assis: uma viagem através do Tarot. Em 2001 a autora criou uma versão digital 

do Mountain Dream Tarot e continua a difundir sua arte e fascínio pelo Tarot em 

seus trabalhos que atribuem à sua arte o poder da ressignificação e transformação 

de sentidos e linguagens. Uma alquimia performativa, tendo em vista que a 

alquimia se caracteriza pelo o ato de se criar novos materiais, como o uso de 

inúmeras matérias. (http://www.beanettles.com/ , acesso em 28/07/2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.beanettles.com/
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Alice Smeets 

 

A fotógrafa Alice Smeets é também exemplo de ação performativa pois 

transformou uma ideia conceitual artística/social em obras, cartas, em releituras 

fotográficas e simbólicas que ultrapassam o mundo do Tarot. A jovem Belga foi 

premiada pela UNICEF pelo projeto The Guetto Tarot que realizou em uma das 

periferias do Haiti. The Guetto Tarot, seu projeto, revela uma espontaneidade na 

produção de sua obra, que utiliza moradores do bairro em que fez as fotos, e 

materiais muitos simples encontrados no lugar.  

Percebo uma sutileza de pós-produção e ao mesmo tempo a revelação da 

riqueza simbólica direta do Tarot que utilizou, que no caso é o Tarot de Rider 

Waite Smith realizado por Pamela Colman Smith, do início dos anos 1900, 

diferente do de Marselha, mas que já representa a problemática da migração dos 

Figura 06 
A Lua e a Estrela. 
 Bea Netles, 1975 

Fonte:  http://www.beanettles.com/ 
Acesso em 28/07/2016 

Figura 07 
2 de Espadas  

Bea Netles, 1975.  
Fonte: http://www.beanettles.com/ 
Acesso em 28/07/2016 

 

http://www.beanettles.com/
http://www.beanettles.com/
http://www.beanettles.com/
http://www.beanettles.com/


 
 

86 
 

símbolos do Tarot para a fotografia. Alice Smeets se apresenta no site da 

Lomography dessa forma: 

 
Alice. Ser humano. Fotógrafa. Jornalista. Cineasta. Artista. Fotógrafa de 

casamentos. Gestora de Projetos. Professora. Viajante. Não tem uma só palavra 
para descrever o que eu estou fazendo. Sou um espírito-livre. Eu torno meus 
sonhos e idéias em realidade. Eu tive a sorte de poder asssistir um dos maiores 
fotojornalistas do século passado, Philip Jones Griffiths, que me ensinou valiosas 
lições sobre fotografia e sobre a vida.6 
( https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-
fotografia-de-alice-smeets ,  acesso em 28/07/2016) 
 

Sob esse ponto de vista mais abrangente, a artista visual mescla em sua 

obra sua versatilidade e sua visão humanitária diante à vida e as artes, 

performatizando sua ideia artística social, em novas imagens ressignificadas do 

Tarot de Rider Waite. Seu trabalho se aproxima do meu nesse aspecto, onde a arte 

é fruto de encontros, e realizações pessoais, oriundas do desejo e das visões 

íntimas sobre o mundo. A verdadeira vontade de atuar no mundo com ferramentas 

artísticas, sendo dessa forma o canal condutor de performatividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

6 https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-fotografia-de-
alice-smeets ,  acesso em 28/07/2016. 

 
 

https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-
https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-
https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-fotografia-de-alice-smeets
https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-
https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-fotografia-de-alice-smeets
https://www.lomography.com/magazine/314271-as-ruas-como-escola-a-fotografia-de-alice-smeets
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Figura 08 
A Rainha de Espadas 
Alice Smeets, 2008 

Fonte: 
https://www.hypeness.com.br/2018/
10/ghetto-tarot-fotografa-recria-
cartas-do-taro-com-pessoas-em-
situacao-vulneravel-do-haiti/ 
Acesso em 20/02/2020 

Figura 09 
The Chariot 

Alice Smeets, 2008 
Fonte: 
https://www.hypeness.com.br/2018/
10/ghetto-tarot-fotografa-recria-
cartas-do-taro-com-pessoas-em-
situacao-vulneravel-do-haiti/ 
Acesso em 20/02/2020 

https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
https://www.hypeness.com.br/2018/10/ghetto-tarot-fotografa-recria-cartas-do-taro-com-pessoas-em-situacao-vulneravel-do-haiti/
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OS PARES 

 

Nesse capítulo para a melhor compreensão do que é cada par em suas 

relações intrínsecas, análogas e complementares, apresento os pares e o que cada 

carta comunica enquanto arquétipos e as relações simbólicas entre elas, para que 

mais para a frente se veja o resultado dessa ação performativa transformada em 

foto performance. O encontro dos pares é o primeiro e principal eixo do trabalho 

aqui apresentado, pois dessa fusão dos pares e os encontros interpretativos, é que 

se dá a conceituação simbólica pertencente ao mundo extraído do Tarot de 

Marselha. 

 

O Louco e A Morte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Louco vem nos comunicar: 
 
Sabes que em cada instante se pode produzir uma mutação de 

consciência, que pode subitamente mudar a percepção que tem de ti? Imagina-se 
por vezes atuar e triunfar sobre o outro. Que horror! Se queres atuar no mundo, 
deves fazer que instale essa percepção do eu imposta, incrustada desde a infância, 
que se nega a mudar. Amplie teus limites sem fim, sem descanso. Entra em 
transe. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 150, tradução nossa) 

 

A Morte (Arcano sem Nome) vem nos comunicar: 

 

Fonte: Tarot de Marselha 
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Graças a mim, tudo se converte em poeira e tudo se funde. Mas não 
penso que seja uma tragédia. Faço da destruição um processo de extremo 
esplendor. Espero que a vida se manifeste até alcançar uma maior beleza e 
apareço então para eliminá-las com a mesma beleza. (JODOROWSKY; 
COSTA, 2011, p. 230, tradução nossa) 
 

Os dois arcanos representam um período arquetípico de grandes mudanças 

e reflexões, pois a partir da regeneração da realidade que se vive e do caminho 

que se cumpre é que se pode viver a transformação. 

O arcano sem nome não representa diretamente a morte física, mas em 

amplo sentido representa nossas transformações a partir da morte de algumas 

realidades, dando assim espaço para uma nova vida que pode ser sempre 

vinculada ao Louco, que é nosso impulso primal, nossas escolhas instintivas e 

autênticas para se trilhar outros e novos rumos, agora também com auxílio da 

intuição.  

O Louco e A Morte têm em suas cartas o mesmo movimento corporal, e 

também levam nas mãos coisas parecidas. O louco leva seu bastão para facilitar 

seu trajeto inesperado e absolutamente novo. A Morte leva nas mãos a foice, para 

trabalhar e enriquecer a terra para que novas vidas possam brotar.  

Os dois parecem sair do baralho, estão caminhando, fecundando nova 

vida, germinando outras percepções e usando o poder e a transformação da 

consciência para se guiarem. Da migração dos símbolos do Tarot para a fotografia 

é que surgem também, os novos personagens.  

O figurino que usei é da cor negra, a cor que está presente no chão da 

Carta do arcano sem Nome. Outro motivo para se usar essa cor é o fato de que 

popularmente nos orienta à ideia da morte e dos funerais. Morte que aqui no caso 

é alegórica, não propriamente morte física. 

Na maquiagem e nos cabelos com fitas coloridas se marca a presença do 

bufão, palhaço, louco, joker. No chão os brotos e as cabeças em pós-produção 

digital. Na mão está o bastão que conduz o personagem a outras realidades 

repetindo na fotografia a mesma expressão da carta. 

O nome dessa carta é “Transmutação do corpo cósmico”. Seu número será 

onze:  
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O onze é o número da luta e do martírio. É ele que leva os homens a 
morrer uns pelos outros, até mesmo pela defesa do respeito das suas ideias. Em 
nome de uma ideia de dever, opõe-se sempre ao abuso de direito. Para alguns, o 
algarismo correspondente revestirá uma aura faléfica. Encarnará, em particular, a 
lentidão e a fadiga. Revelar-se-á difícil de passar. (FOSTER, 2014, p. 120) 

 

E assim se funde O Louco e o Arcano sem Nome. Entre seus significados 

metafóricos e seus encontros estéticos cheios de analogias. Exemplificarei como 

foi o processo de produção de figurinos, maquiagem, objetos, fotografia e outras 

questões do âmbito da produção em anexo. 

 

O Mago e O Diabo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Mago vem nos comunicar: 
 
Não sou separado do que me rodeia. Sou consciente da multiplicidade 

assombrosa de tudo o que és. Os convido a viver comigo este inventário. Sejam 
conscientes de todos os espaços, de toda a matéria: árvores, planetas, galáxias, 
átomos, células. Se sou consciente, não sou apenas um espírito limitado em uma 
forma determinada, me converto em totalidade da obra divina. 
(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 156, tradução nossa) 

 

O Diabo vem nos comunicar: 
 
(…) por uma escada de obsidiana chego ao pé do criador para lhe 

oferecer o poder da transformação. Sim: diante a divina impermanência, luto para 
conservar o instinto, para fixá-lo como uma escultura florescente. O ilumino com 

Fonte: Tarot de Marselha 
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minha consciência, e retenho até que se instale em uma nova obra divina o 
universo infinito (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 244, tradução nossa) 

 

Tanto O Diabo como O Mago têm em seus aspectos o poder de criação. O 

Mago é o sábio alquimista, que cria fórmulas a partir das matérias primas da 

natureza. Vive em contato com o universo e a multiplicidade desse infinito, que é 

revelado na forma de seu chapéu.  

Como um ser alquímico, criador de sua própria realidade pode gerar coisas 

boas e ruins. Uma das mensagens que manifesta é que somos responsáveis por 

nossas criações, nossa realidade vivida em todos seus aspectos. Potência pessoal.  

O Diabo é Lucifer, portador da luz é transgressor de todas as leis e nada o 

pode limitar. Vive no mais oculto de nós orientando-nos sobre nossa natureza 

profunda e nos estimulando a jamais usar máscaras, pois só quando nos 

assumimos, conhecemos nossa natureza legítima e vemos que carregamos dentro, 

deuses e demônios. 

Esse outro olhar, um olhar mais sincero com relação à nossa humanidade 

pode ser comparado a um processo alquímico, onde revelamos todas nossas partes 

e catalisamos nossas potencialidades. 

Se não catalisamos bem nossas potencialidades, O Diabo chega nos 

molestando pelas costas, gerando medos e angustias. E assim outra realidade será 

revelada e ficaremos reféns de nós mesmos. 

O Diabo e O Mago são o poder de criação que está inerente, e sob nossa 

responsabilidade como seres criadores da nossa própria vida. 

O novo personagem gerado dessa associação, leva roupas coloridas como 

O Mago, anunciando o poder das cores, caleidoscópio, como o fenômeno do arco-

íris, a esperança. Em uma das mãos leva o símbolo do infinito representando 

imaterialmente no Photoshop, comunicando o cíclico e eterno movimento do 

universo referente ao seu trabalho como alquimista. Na face, uma maquiagem 

bem escura e os chifres que estão presentes nos três seres da carta do Diabo. Os 

chifres estão relacionados com a paixão criadora, paixão amorosa contendo todas 

as potencialidades tanto negativas como positivas do ser humano.  
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Sobre uma mesa há potes para a sublimação, legitimação, construção, 

emulsão e catalização das potencialidades. Assim como o agrupamento de todas 

as nossas partes, para se trilhar um caminho autêntico e criativo sabendo-se ser 

pertencente dos cosmos num eterno elo com a vida e a morte. 

O nome dessa carta será: “Samsara alquímico”. Seu número: três. 
 
Três assume de um nível mais modesto, as funções de criações assumidas 

pelos dois primeiros números. Se Deus se cria eternamente a si mesmo, enchendo o 
mundo com uma produção infinita, o homem apenas ostenta as suas conquistas. O 
seu gênio imita o do creador sem igualar, mas sublinhado pelo contrário, a 
inutilidade das suas obras. A afirmação da personalidade desenvolve, assim 
simultaneamente aspectos positivos no capítulo da realização e aspectos negativos 
no âmbito da moral… (FOSTER, 2014, p. 114) 
 

Dessa forma O Mago e o Diabo com seus poderes de criação e 

criatividade, se unem com suas possibilidades. 

 

O Sol e A Lua 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Sol vem nos comunicar: “Me renovo sem parar. Enquanto me consumo, 

vou dando calor a cada pedacinho de erva, a cada animal, a cada ser vivo sem 

exceção. Aceito que a isso se chame amor. Desapareço e volto ciclicamente” 

(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 268, tradução nossa).  

A Lua vem nos comunicar: 

  Fonte: Tarot de Marselha 
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Me pedes que me explique, mas estou muito longe das palavras, da 
lógica, do pensamento discursivo, do intelecto ... me encontro em um estado 
secreto e invisível, sou o mistério de onde acontece todo conhecimento profundo, 
quando mergulhares em minhas águas silenciosas sem pedir nada, sem tratar de 
definir nada, fora de toda luz. Quando mais entrares em mim, mais os atrairá. 
Não há nada claro em mim. Não tenho fundo, sou todos os matizes, me estendo 
no reino da sombra. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 262, tradução 
nossa) 

 

O Sol e a Lua nos dão a vida, os ciclos o tempo. 

Podem ser conhecidos em muitas culturas como Sol, Deus Pai, e Lua, 

Nossa Mãe. O sol tem um carácter luminoso, o de levar luz em todos os lugares. 

Afago, despertar de consciência, calor, nutrição, autoconhecimento. 

O Sol é um arquétipo celeste, nos trazendo a simbologia da realização 

interior; O nosso sol central que nutre todos os tipos de vida, sendo nosso guia e 

mestre. 

A Lua está totalmente ligada a estrutura feminina, ao emocional, às águas 

turbulentas da mente, ao conhecimento profundo, à proteção, ao silêncio e à 

introspecção. Vive na noite e emana luz de acordo com o ritmo do universo. 

Cuida das lavouras há séculos e é também uma forma de se conhecer outros 

arquétipos, como lua nova, lua cheia, lua minguante, lua crescente que orientam 

os seres, as raízes, modifica energias e também influencia diretamente nas 

mulheres e todos seus ciclos menstruais e humor.  

A união do Sol e da Lua é um casamento com várias trocas de polaridades. 

A Lua é nosso caminho interno de isolamento e silencia, onde há luz é vista com 

penumbras e sombras. Já o Sol vem alimentar a esperança e nos fazer conectar 

com nossas facetas, trazendo assim a harmonização. O Sol é a consciência que 

ilumina o inconsciente, Lua.  

A escolha estética que encontrei para corporificar essa carta em um ensaio 

fotográfico tem haver com essas funções: Eu, o corpo da performance levo um 

Sol nas mãos refletido em um lago, como alusão direta à carta, onde há um 

caranguejo debaixo das águas noturnas. O nosso inconsciente. 

Uso um vestido azul marinho, que remete a austeridade da Mãe Lua e à 

proteção que ela manifesta. Na maquiagem, levo o dourado do sol nos olhos, 
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simbolizando a luz do Sol refletida na Lua. Na pós-produção usei efeitos de 

sobreposição em edição, com os raios coloridos da lua que estão no Tarot de 

Marselha.  

O nome dessa carta é “Geradores celestes”, já que são relacionados com a 

paternidade e a maternidade celestes, além de serem os gestores dos nossos dias. 

Seu número será o sete. 
 

O número setenário é um número muito conhecido pelos místicos e é um 
número bíblico onde explicita a criação de Moisés e de todas religiões que dai 
derivam. Há várias formas de compreende-lo, como no plano físico, astral e 
psíquico. Psíquico, resulta de 4+3. Implica o triunfo do espírito sobre a matéria, 
chave de grandes realizações e dos projetos conseguidos. É o triângulo sentado 
sobre um quadrado de pirâmides que manifesta a resistência de uma parte apenas 
das construções humanas. (FOSTER, 2014, p. 119) 

 

Nessa mescla de símbolos e fusão das manifestações arquetípicas, surge 

uma nova carta, um novo personagem que é Sol e Lua ao mesmo tempo, 

consciente e inconsciente, masculino e feminino.  

As fotos são de carácter poético e metalinguístico, já que os elementos e a 

reflexão da reprodução da imagem são gerados a partir dos elementos das próprias 

cartas. 

 

A Imperatriz e O Imperador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tarot de Marselha 
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A Imperatriz vem nos comunicar: 
 
Sou a criatividade sem finalidade precisa. Estalo em infinidade de 

formas. ou eu depois do inverno, quem tinge de verde toda a terra. Sou eu quem 
enche o ciclo de pássaros, os oceanos de peixes. Quando digo criar, falo de 
transformar: sou eu quem faz que se abra a semente e brote o gérmen. Se começo 
a fertilizar crianças, posso dar à luz a humanidade inteira. (JODOROWSKY; 
COSTA, 2011, p. 168, tradução nossa) 

 

Enquanto O Imperador vem nos comunicar: “Sou um chefe, ordeno tudo 

envolta às minhas leis. Faço reinar a ordem de todas as maneiras, desde a mais 

suave até a mais feroz.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 174, tradução 

nossa).  

A união da Imperatriz com o Imperador é uma união de opostos 

complementares. Ou seja, enquanto a Imperatriz vem devastar tudo com sua força 

emocional e criadora o Imperador chega para colocar ordem no caos.  

O figurino que vesti, é feminino, representando as facetas da feminilidade, 

de toda mulher, e sobretudo da mãe geradora, a natureza elegante. Minha posição 

corporal é igual a do Imperador, para indicar que houve uma manifestação da 

razão, da lógica e da harmonização dos acontecimentos. Uso um colar amarelo 

para representar o ouro, a riqueza, e levo nas mãos uma águia, que simboliza a 

conexão e comunicação entre os dois arcanos. 

O nome da carta será: “Polaridades”. Seu número será dois: de acordo 

com Foster, “no campo da psicologia, o dois opõe a inteligência do amor ao amor 

da inteligência. É por isso que apanha, paradoxalmente, a unidade em qualquer 

processo de criação.” (FOSTER, 2014, p. 113). 

Essa fusão é o balanço dos polos e a reflexão sobre a necessidade do 

equilíbrio. 
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O Papisa e A Papa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Papisa nos comunica: 
 
Nada pode me desviar do que quero. Eu mesma não quero nada. 

Obedeço a vontade divina. Não sou indulgente, sou inflexível. Não possuo 
nenhum segredo, pois estou vazia. Me doo a Deus, que é o único segredo. 
(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 163, tradução nossa). 

 

Enquanto o Papa nos comunica: “Rejeito toda maldição. Abençoo o que 

escuto, o que vejo, o que sinto. Chamo o amor, como uma ave de dimensões 

desmesuradas, para que pouse na pequenez de um coração.” (JODOROWSKY; 

COSTA, 2011, p. 180, tradução nossa).  

A união da Papisa com o Papa é análoga. Eles têm uma mesma função em 

corpos diferentes, um feminino e o outro masculino. Para representar esse elo, 

usei um pano dourado sobre a cabeça, simbolizando a figura de virgem da Papisa. 

Em uma mão carrego o livro que leva A Papisa, contento vários segredos 

universais. Na outra mão, o gesto de bênçãos que O Papa faz. No corpo um 

vestido branco de noiva para simbolizar o casamento com Deus.  

No cenário há uma cadeira, que está ainda presente na fotografia, para 

representar diretamente a carta e seu simbolismo equivalente ao poder.  Seu nome 

será “Shakti Yang”. Shakti em sânscrito significa energia, poder feminino 

Fonte: Tarot de Marselha 
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transcendente, feminino sagrado e essencial. É representada por uma Devi, uma 

Deusa. Yang na cultura chinesa representa o masculino, é o princípio ativo, 

diurno, luminoso e quente. 

Seu número será cinco: Foster afirma que “o quinário significa a animação 

da matéria pela vida. Governa não apenas o conhecimento científico, mas também 

o místico. É ao mesmo tempo a justiça e o rigor.” (FOSTER, 2014, p. 117).  

O diálogo entre O Papa e A Papisa é inevitável, tanto plasticamente como 

filosoficamente. Se complementam, sendo representantes da mesma causa. O 

encontro do terrenal com o divinal. 

 

A Estrela e A Temperança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Estrela vem comunicar: 
 
Se digo “Sou” é porque a infinita multiplicidade dos seres e as coisas, 

encontrei meu lugar no mundo e em mim mesma. É o mesmo. Já não necessito 
buscar, nem tenho imagem alguma de mim mesma, estou no meu lugar. Aqui e 
em todas as partes voluntariamente atada. (JODOROWSKY; COSTA, 2011, 
p. 256, tradução nossa). 

 
A Temperança vem comunicar: 
 

Me comunico com a natureza e todas as entidades que governam o 
mundo para que os sejam favoráveis intercedendo os perigos, guiando os 

Fonte: Tarot de Marselha 
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intercâmbios. Estou presente no Norte, no Sul no Leste e no Oeste, nos quatro 
polos do mundo, para que vivas em total confiança”. (JODOROWSKY; 
COSTA, 2011, p. 236, tradução nossa). 

 

O encontro da Estrela com a Temperança se dá inicialmente pelo uso dos 

mesmos elementos nas mãos, jarras que derramam líquidos em formatos 

harmoniosos, circular e infinito. 

No caso da Estrela, sua jarra com o líquido está sendo despejado no rio. A 

Estrela, devolve o que é da natureza para a natureza, fazendo com que a harmonia 

flua. 

Sua pose de joelhos na terra à beira do riacho, simboliza sua gratidão em 

seu aspecto mais íntimo, puro e humilde. É um momento de profunda reflexão. A 

Temperança faz um jogo rítmico, das fusões das polaridades ao jogar os líquidos 

de uma jarra para outra. Seu intento é que as energias opostas, os polos femininos 

e masculinos e todos outros existentes nos macrocosmos se conectem, gerando a 

real harmonia dos complementares.  

Para representar esses dois seres em um só personagem, criei relações 

primárias com a presença dos líquidos e as jarras. Uso um regador cheio de fios 

de linha de lã, para representar diretamente os desenhos da carta da Estrela.  

Nas costas carrego as asas como sinal da magia, da relação angelical de 

qualquer ser que tem como dom harmonizar, assim como A Temperança. Ao 

fundo, um horizonte laranja, bem energético tal como a cor induz. No corpo um 

maiô colorido, como o arco – íris, denotando cada vez mais essa opulência 

plástica kitsch.  

A ideia do exagero, é referente a arte Kitsch, que sustenta a maioria das 

minhas escolhas. Como exemplo dessa estética e pensamento artístico, apresento 

um still do filme “Eu matei minha mãe” (Xavier Dolan, 2009), que vem me 

influenciado em minhas criações. 
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O termo Kitsch é um substantivo com origem no alemão que descreve 

uma coisa com mau gosto. As obras de Arte Kitsch são vistas como coisas de 

pouca qualidade e muitas vezes são sentimentalistas ou sensacionalistas.  

A adoção desta linguagem na construção de todos os arcanos criados neste 

trabalho se manifesta de alguma forma na produção imagética. 

O Nome da carta é “Balanço Estelar” referente ao balanço das águas e a 

harmonização que conecta os arcanos.  

O número é quatro: segundo Foster, “O dever comanda a expansão como 

o gozo da liberdade, ao passo que o direito mantém a servidão. O dever conduz à 

dedicação, o direto ao egoísmo. O dever é amor e sacrifício, o direito é ódio e 

abuso.” (FOSTER, 2014, p. 116) 

 

 

 

 

 

Figura 9 
Still do filme: “Eu matei minha 

mãe” (2009) - Xavier Dolan 
 



 
 

100 
 

 

 

A Justiça e O Julgamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Justiça vem nos comunicar que “cada instante é justo, perfeito. Da ação 

elimino, toda intenção subjetiva. Permito que as coisas sejam exclusivamente o 

que são. ‘’ (COSTA; JODOROWSKY, 2011, p. 198, tradução nossa) 

O Julgamento vem nos comunicar que contribui “(...) com a luz de todos 

os universos. Minha potência exige que tenhas feito as pazes consigo mesmo, que 

desde o mais profundo do teu inconsciente tenha começado a crescer uma árvore 

nova.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 274, tradução nossa). 

O Julgamento e A Justiça se encontram juntos para esse novo jogo de 

mesclas de características, reflexões e simbologias que se encontram 

primeiramente pelos seus títulos. O Julgamento mora na Justiça, e na Justiça mora 

o Julgamento. Os dois estão relacionados com a Justiça que se inicia em nosso 

interior. O nosso reencontro com nossas verdades.  

A Justiça vem trazer também equilíbrio, como A Temperança. A balança 

que leva é ferramenta para suas ações no mundo, que nos faz de uma forma ou de 

outra encontrar o eixo da constância. Quando encontramos essa Justiça conosco 

mesmo, renascemos. E o Julgamento é isso: o renascimento de um ser que escuta 

Fonte: O Tarot de Marselha 
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o som de um representante angelical e sai do seu túmulo, sua caverna regida pela 

vida antiga em rumo ao despertar para outra vida. 

A forma que encontrei de representar essa fusão foi colocar meu corpo em 

uma atitude que remetesse A Justiça e ao chamado da carta do Julgamento. No 

corpo uso um vestido vermelho para representar a relação direta com A Justiça e o 

poder do vermelho, e sobre a cabeça, a coroa da Justiça. Na pós-produção foi 

usada uma imagem retangular da cova da carta do Julgamento, e a trombeta do 

anjo que anuncia o renascimento, que no caso foi uma mulher e luzes saindo de 

seus olhos para enfatizar o chamado proposto na carta do Julgamento.  

O Julgamento e a Justiça coexistem e habitam arquétipos diferentes, mas 

com uma intenção que os fazem conectados: a verdade consigo mesmo, a paz 

gerada pelo reconhecimento de quem és. 

Surgiu um personagem construído pelas ideias mais introspectivas e a 

estética que se encontra com os sentidos de ambos os títulos. 

O nome será “Tratado sonoro” e seu número, oito. Segundo Foster “O 

octanário é o número da reação e da justiça equilibradora. Simboliza a 

ressurreição e a harmonia, mas assenta sobre uma dupla revolução.” (FOSTER, 

2014, p. 119) 

 

O Carro e A Roda da Fortuna 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: O Tarot de Marselha 
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O Carro vem nos comunicar que: “centro de uma espera crescente, invado 

a dimensão em que o pensamento não se manifesta, todavia, onde na escuridão se 

gesta a ação pura.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 192, tradução nossa). A 

Roda da Fortuna vem nos comunicar: “Cheguei ao limite extremo de mim mesma, 

plena, mas impedida, em espera de que o capricho divino, a energia universal, o 

vento misterioso que sopra desde o inconcebível, me faça girar e que em meu 

centro ecloda o primeiro impulso de um novo ciclo”. (JODOROWSKY; COSTA, 

2011, p. 211, tradução nossa). 

O diálogo entre o Carro e a Roda da Fortuna é feito primeiramente por 

mim, pela presença metonímica da roda em ambas cartas. A roda do carro. A 

Roda da Fortuna. No carro há roda e a roda nos remete ao movimento circular do 

ciclo da Roda da Fortuna.  

Na viagem do Carro o caminho é feito pelo guia, um ser de família real 

sobre uma carruagem com dois cavalos. Cada cavalo se direciona para um lado. 

Um cavalo representa o ego, a relação com o mundo externo, o outro a alma, a 

identificação com nossa realidade anímica. O centro da Roda da Fortuna 

representa o mundo do introspectivo, o mundo mais legítimo e pessoal. A beira da 

Roda, representa o caminho da projeção no mundo. O que vem de fora, nasce fora 

e nos confunde dentro.  

A união dessas associações filosóficas, fez nascer um personagem em 

posição fetal, fazendo alusão direta à roda, às mandalas, ao movimento, e ao 

nascimento de uma nova postura. As escolhas que surgem e fazem nossa trajetória 

ser como são.  

No figurino usei uma roupa que faz referência ao ser real da carta do Carro 

e a esfinge que também usa uma coroa e fica girando na Roda da Fortuna. A 

posição fetal ganha força na pós-produção, com a sobreposição de uma roda por 

baixo do corpo, indicando o movimento. A união desses arcanos é de relação 

simbólica, e plástica.  



 
 

103 
 

Seu nome será “O kaos circular”. Kaos, com k, para fazer referência ao 

termo grego que designa a era primordial da criação do universo. Kaos é o mais 

velho dos deuses gregos, o gerador de tudo. O seu número será dez. De acordo 

com Foster “Jamais algo está definitivamente adquirido neste mundo, tudo se 

transforma, evolui, resolve por ciclos. A estrada gira e o decenário representam a 

sua perpétua mudança.” (FOSTER, 2014, p. 120) 

 

A Torre e O Enforcado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Torre vem nos comunicar: “Se queres entrar em mim, terás que se 

alegrar, jogar fogo nos caprichos infantis da tristeza e do medo, e se perguntar a 

cada despertar: ‘Qué fiesta és?’’. Sou a alegria cataclísmica do vivo, o 

permanente imprevisto, a maravilhosa catástrofe”. (JODOROWSKY; COSTA, 

2011, p. 250, tradução nossa). 

O Enforcado vem nos comunicar: “Sou um coração que late, que 

impulsiona a beleza para os confins da criação. Me converto em doçura suave em 

qualquer dor, na incessante gratidão na porta que conduz as vítimas ao êxtase”. 

(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 223, tradução nossa). 

O par formado pela A Torre e pelo O Enforcado, se realiza inicialmente 

com as sensações apresentadas em suas simbologias. A queda. Essa imagem 

Fonte: O Tarot de Marselha 
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incomoda, seres caindo, um ser pendurado. Todos eles gerando agonia do 

observador que como todos nós nunca queremos cair. O desejo é de sempre se 

permanecer ileso aos fenômenos, sempre erguido, em pé, sobre as duas pernas, 

jamais pendurado ou atirado ao chão.  

Ambas as cartas nos trazem a reflexão sobre estar em outro estado, 

permitir-se a reflexão, projetarmos então com esse vulcão novos conhecimentos 

sobre si, e a vida que escolhemos.  

A forma que elegi para corporificar esse encontro, foi com o uso de 

truques óticos ou melhor, fotográficos. Me estabelecendo como O Enforcado, de 

pernas para cima e com cordas nos pés. A performance se deu em uma escada, 

para que criasse sentido de um corpo em queda. 

O figurino é referente a junção das duas cartas: calça colorida e casaco 

masculino. Na pós-produção digital aparece a referência sutil da carta da Torre, 

que são as bolas coloridas que descem juntos com os personagens da carta. Essas 

bolas representam a iluminação, novo início e as bênçãos.  

O nome será: “Ilusão dos Sentidos”. Seu número será nove. Foster pontua 

que “O nonário é o segredo da geração, do mistério e da iniciação. A iniciação 

não é com efeito, apenas uma geração espiritual, mas literalmente uma 

regeneração. A inevitável tendência é que, tal como a geração material, só se 

realiza bem no espírito.” (FOSTER, 2014, p. 120) 

 

A Força e o Enamorado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: O Tarot de Marselha 
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A Força vem nos comunicar: “É um caos imensurável que toma forma em 

meu interior. Em meu ventre se unem um diabo e um anjo, formando um 

redemoinho de vento.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 217, tradução nossa). 

O Enamorado vem nos comunicar: “Sou um arqueiro recém-nascido que 

lança suas flechas para tudo o que seus sentidos possam captar.” 

(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 187, tradução nossa). 

A Força e O Enamorado se encontram juntos, pois encontrei na meta 

arquetípica dos dois algo em comum. A Força usa da sutileza para amansar o 

animal feroz que vive dentro de nós. Não usa da força literalmente física, mas da 

força psicológica e espiritual. A partir do momento em que conseguirmos 

doutrinar a fera, que está dentro de nós nos deixando inconscientes do nosso 

autocontrole, podemos nos dizer livres de tais amarras e quase prontos para seguir 

o caminho da individuação, que é feito em todos os casos pela escolha consciente, 

e que move a ação. 

O Enamorado simboliza o início desse processo das escolhas. Do domínio 

próprio já que pelas costas está sendo atingido pelo ser angelical e nem isso vê. 

Ao seu lado, duas donzelas tentando o persuadir, para que siga seu caminho com 

cada uma delas.  

A partir do momento em que esse jovem decidir se encorajar para o 

caminho do rompimento de seus próprios padrões e seguir seu caminho, triunfará 

nele o amor ao mundo e obviamente o auto amor. Assim como A Força, necessita 

se conter para que alcance mais um passo da jornada do encontro consigo mesmo. 

O alvo é interno, a flecha nessa análise que faço é o encontro interno, não a 

paixão avassaladora.  

Para o nascimento de um novo personagem usando as simbologias dessas 

duas cartas, permaneci com a persona feminina da força, seu longo vestido, seu 

rosto leve e tranquilo e nas mãos um arco e flecha do anjo da carta do Enamorado.  

O intuito é acertar o mundo interno do novo arcano proposto. Na pós-

produção coloquei no lugar do peito, um brilho para marcar essa intenção da 

viagem da flecha. Na pós-produção também existe a presença dos raios que ficam 
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envolta do ser angelical, mas agora com o simbolismo ressignificado, indicando a 

luz do encontro consigo e o autocontrole benevolente da consciência sobre si.  

O nome da carta é “Voraz viagem ao centro de mim”. Seu número é seis. 

Para Foster, “O senário é um número perfeito, porque circular. Figura 

tradicionalmente a harmonia terrestre, reconhecível no amor e na beleza. Nem por 

isso deixa de impor às opções difíceis. Origina incertezas, hesitações por receio de 

erro.” (FOSTER, 2014, p. 118). 

A Força e O Enamorado buscam o amor e a beleza pelas vias mais 

sinceras. A Força assume nosso lado bestial sempre tão ocultado e o domina, pois 

é uma buscadora da sua própria essência; assim como O Enamorado que por meio 

de suas escolhas, sua decisão pelo caminho da independência, destina-se para o 

lugar do autocontrole das paixões e a busca do autoconhecimento. 

 

O Eremita e O Mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Eremita vem nos comunicar: “Conheci minha solidão completa. Este 

jogo vai diretamente de mim a meu deus interior: Tenho a eternidade diante 

minhas costas. Entre dois abismos, esperei e seguirei esperando”. 

(JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 204, tradução nossa). 

O Mundo vem nos comunicar: “Sou a flor efêmera que nasce 

constantemente do abismo; represento a materialização de todos os sonhos, a alma 

Fonte: O Tarot de Marselha 
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sem a qual o mundo não é mundo, sim um deserto estéril, o final da esperança. 

Sou o objetivo de todos os caminhos.” (JODOROWSKY; COSTA, 2011, p. 281, 

tradução nossa).  

A combinação do Eremita e do Mundo se dá pelo encontro da essência 

que nos move, a alma. O Eremita se retira do mundo para poder encontrar em 

meio a solidão e sua própria escuridão, a potência de sua luz interior, a força 

motriz da sua existência e, por conseguinte, de todos os seres humanos: o espírito 

vívido e eterno. 

O Mundo é a união dos elementares, e também é conhecido como “Anima 

Mundi”, alma do mundo que é por si a essência resgatada pelo sábio nômade que 

busca do recolhimento do mundo e do mergulho de si.  

Para representar essa narrativa usei um sari para fazer alusão direta à carta 

do Mundo e o pano que se movimenta. Algumas flores na cabeça para intensificar 

a ideia de liberdade e entrega que a coroa de flores nos cabelos traduz; remetendo 

às fadas, aos hippies entre outros arquétipos libertários e sonhadores. 

Nas mãos levo a lamparina do velho ancião, para traduzir a luz encontrada 

e contida em todos nós e sempre buscada mesmo que inconscientemente. Na pós-

produção está presente o arco que circunda todo o personagem do Mundo, 

manifestando o constante e infinito movimento da vida. Nas laterais da carta, a 

presença dos elementos, que no caso agora são os planetas. O chão que caminha o 

ermitão se representa na pela cor usada sob o personagem.  

O nome da carta é “Lamparina d’alma”. A luz que nos conduz e ilumina 

nossas fúrias e outras escuridões. Seu número é o um. Há várias interpretações 

para o número um, mas é na perspectiva transcendental que ele se revela na 

condição de representar nossos arcanos em contacto. Foster observa que:  
 
(...) no campo transcendental que a unidade sozinha é a única a expandir-

se sob todas as formas. Evolui do plano visível para o invisível, da ideia do 
homem para o conceito de Deus. Associa razão à fé… Por detrás de qualquer 
crença se inscreve a imprescritível liberdade da inteligência. (FOSTER, 2014, 
p. 111). 
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Apresentado, portanto, o elo simbólico das cartas e suas novas 

interpretações, passamos para a realização das fotoperformances e os meios 

usados na realização. 
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A POSE, A IMAGÉTICA E AS NOVAS CARTAS 

 

Para iniciar este capítulo começo introduzindo a representatividade da 

ação da foto performance nesse trabalho, explico que a fotografia, suporte usado, 

não se encontra apenas em forma de registro. É também ação performativa em 

criação momentânea com todo o simbolismo envolto e tudo aquilo que diz 

respeito ao mundo fotográfico e conceitual. Todo o estudo feito foi em prol da 

realização da obra final. No artigo “A hibridação entre a performance e a 

fotografia”, ADAMI comenta: 
 
A performance é muitas vezes entendida como um processo artístico que 

só ocorre ao vivo e que a ação do artista precisa de um público para que seja 
consumada. Essa maneira de pensar a performance correlacionada ao público é 
muitas vezes parecida com a concepção da linguagem do teatro, principalmente 
do século XIX, na qual a relação entre espetáculo e público é intrínseca. A partir 
da década de 1960, surgiram alguns trabalhos performáticos, nos quais a obra 
final era uma fotografia ou um vídeo e o público não tinha mais uma efetiva 
participação ao vivo. Desta forma, ocorre uma mudança na maneira de 
compreender a performance, á que o público passou a ser, em muitos casos, 
importante apenas na observação da obra final, no caso, uma fotografia ou um 
vídeo. (ADAMI, 2011, p. 77) 

 

  É válido ressaltar a diferença de um registro de performance como 

documento e uma elaboração fotográfica performativa, que usa da fotografia e do 

vídeo como meios para a produção das ações e a realização conceitual estética. 

Uma se torna diferente da outra pela intenção elaborativa, conceitual e a 

simultaneidade das criações.  

  A foto performance se torna alegórica, e a performance se torna 

imagem fixa, na atemporalidade da ação. A captação fotográfica perpetua o 

momento da performance fotográfica:  
  
 São sinais que algo se passou, e em sua quase efemeridade permanecem 
como testemunhos de processos em fotografias, livros, filmes e vídeos. Nas 
fotografias e filmes de ações e performances, a obra de arte mistura-se com sua 
documentação desafiando assim o fetichismo do objeto, afeito às expectativas do 
mercado e a ideia aceita e naturalizada do que seja obra de arte. (FREIRA, 
Cristina in SANTOS, Alexandre, 2004, p. 32, apud ADAMI, 2011, p.78) 
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O trabalho performativo orientado para o suporte fotográfico é composto 

por um ideal de se fazer uma performance que ultrapasse o tempo, e se torne um 

registro atemporal das construções lúdicas existentes nos códigos de cada cena, 

usando o corpo como suporte da imaginação de cada artista. Corpo esse que 

carrega as simbologias tanto no movimento, quanto nos figurinos e objetos, 

signos.  

O corpo com o vídeo ou com a fotografia, se torna uma extensão 

comparado a outras obras artísticas, como a escultura: 
Uma das características presentes tanto nos vídeos quanto nas fotografias 

é o aspecto performativo que eles engendram, através das ações empreendidas 
pelo artista diante da câmera, instaurando seu próprio corpo como matéria 
artística, eleito, muitas vezes, como lugar de desdobramento das categorias 
escultura e pintura. (MELIM, Regina, 2008, p. 49, apud ADAMI, 2011, p. 
79) 

 

Há muito exemplos de artistas que usaram das ferramentas áudio visuais 

para traçarem a composição narrativa de suas obras. Um exemplo é a brasileira 

Brígida Baltar. Em seus trabalhos a imagem e a ação são feitas para a fotografia e 

o resultado não é uma documentação de performance.  
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Figura 10 
ABRIGO 

Brígida Baltar, 1996 
Fonte: http://www.nararoesler.com.br/artists/34-brgida-baltar/#top_nav - 

Acesso em 28/07/2016 
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O trabalho intitulado Abrigo foi elaborado em 1996 e tem um caráter 
autobiográfico. A artista desenvolveu uma relação entre corpo e espaço, 
concebida em sua própria residência. Desta forma, começou a escavar as paredes 
de sua casa, para que estas tivessem a forma de seu corpo. Ao final da escavação, 
Brígida preencheu este espaço na parede com seu corpo. Este trabalho foi 
apresentado por uma sequência de fotografias, possuindo um caráter narrativo. 
Podemos perceber que é um trabalho que discute a linguagem da performance, 
afinal, a ação efetuada pela artista com seu corpo é performática, mas a 
linguagem escolhida pela artista para apresentar seu trabalho foi a fotografia. 
(ADAMI, 2011, p. 79) 

 

Meu ato artístico, portanto, é a elaboração de fotos performances, imagens 

encenadas, direção de arte, produção, composição e concepção de linguagens 

estruturadas para a fotografia. É uma construção de cenas que convida o leitor a 

emergir na fragmentação simbólica que extraí do Tarot, e de todo seu mundo 

significativo e ressignificado.  
 
Na categoria teatral, Auslander insere o termo performed photography – 

fotografias interpretadas – que são entendidas como o único espaço onde a 
performance ocorreu. Ou seja, a performance foi elaborada unicamente para a 
fotografia, sem a intenção de uma audiência, tornando-se obra final. Como 
exemplo destas fotografias interpretadas, podemos citar os trabalhos de 
autorretratos de Cindy Sherman e até mesmo a emblemática fotografia de Marcel 
Duchamp interpretando Rrose Sélavy. Esses dois trabalhos são considerados, 
pelo nome a eles dado – performed photography, segundo o autor, como um tipo 
de fotografia e não uma performance, embora tenha uma ação performática. E é 
justamente esta questão que Auslander quer discutir em seu artigo, argumentado 
que esses dois tipos de fotografias (documental e teatral) podem ser entendidos, 
em muitos trabalhos, como possuidoras do mesmo significado e também como 
performances”. MELIM, Regina, 2008, p. 49, apud ADAMI, 2011, p. 79) 

 

A performance que apresento, acontece no espaço fotográfico e para o 

suporte fotográfico. A imagem se perpetua e a obra é gerada por meios e 

perspectivas que se encontram realizadas no ambiente da fotografia.  

O artista italiano Manuel Vason escreveu sua visão do que é o 

Fotoperformer de forma visceral, poética e muito intimista sobre a hibridação das 

linguagens de foto e performance. Esse pequeno texto reflexivo, exemplifica a 

escolha do termo foto performance, o uso da pose em cena, além de representar 

meu sentir e saber artístico enquanto Fotoperformer e condutora da realização 

dessa pesquisa. Vason diz: 
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 O Fotoperformer é a personificação da dependência da 
imagem.  
O Fotoperformer é um antropólogo documentando sua própria 
vida como objeto de estudo para os outros.  
O Fotoperformer é um atleta da imagem poética.  
O Fotoperformer é um caçador de futuras memórias. 
O Fotoperformer um artesão da imagem simbólica. 
O Fotoperformer é um soldado que combate a distância que a 
fotografia está criando. 
O Fotoperformer imita a diversidade. 
O Fotoperformer comunica através da pose.  
O Fotoperformer retrata a sociedade contemporânea do eu. 
O Fotoperformer celebra o movimento através da imobilidade. 
O Fotoperformer documenta novos comportamentos.  
O Fotoperformer transgride as regras e as convenções da 
fotografia. 
O Fotoperformer é um protagonista de sua própria mitologia 
O Fotoperformer está constantemente em busca de novas relações 
como um escambo criativo. 
O Fotoperformer acredita na contradição como condição 
saudável. 
O Fotoperformer está em perpétua mudança e evolução.7 

 
Manuel Vason explora a relação entre fotografia e performance, presença 

e representação e considera que a captura de um momento como um ato de 

criação, um ritual para a imortalidade. Uma troca entre quem está fotografando e 

quem está sendo fotografado. Sua prática gera uma forma de arte única e novos 

vocabulários.  

Vason nasceu em Pádua, Itália, em 1974. Tornou-se interessado em 

fotografia, enquanto trabalhava em uma câmara escura profissional preto e 

branco. Depois de ter assistido alguns dos fotógrafos de moda mais famosos de 

sua geração em Milão, Nova York, Paris, Londres e Los Angeles, perseguiu um 

mestrado em Belas Artes na Central Saint Martins, University of the Arts, em 

Londres.  

Vason tem uma lista vasta e importante de exposições como em (2002), 

explorando o corpo em Live Art; e Encounters (2007), que complementou a sua 

 
777  http://photoperformer.com/who-is-the-photoperformer - Acesso em 23/01/2020, tradução nossa 
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primeira exposição individual no Arnolfini, Bristol. Em 2012 ele apresentou 

STILL_MÓVIL, uma exposição itinerante de "co-criações", com 45 coreógrafos 

da América do Sul. Em 2014, ele lançou o projeto do livro dupla exposição no 

The Photographers Gallery e Tate Britain, em Londres. Em 2015, Vason recebeu 

uma bolsa do Arts Council England para o seu mais recente projeto do 

PhotoPerformer. 

 

 

 

 

 

Figura 11 
FRANÇOIS TESTORY 
Manuel Vason, 2012 

Fonte: http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-
holstein-splatpromotional-photography-by-manuel-vason/ , 

acesso em 29/07/2016 

http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splatpromotional-
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splatpromotional-
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splat-promotional-photography-by-manuel-vason/-Acessado
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splat-promotional-photography-by-manuel-vason/-Acessado
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A pose é a poética escolhida para o corpo neste trabalho aqui realizado. 

Sendo a pose o meio assim como a fotografia, de manifestar a imagética 

idealizada; o mundo imaginário corporificado em imagens. “Do ponto de vista das 

artes do corpo a poética está comprometida com o modo como o corpo se põe. 

Nesse caso é possível falar de uma auto poética da postura, que se manifesta entre 

outras coisas na pose.” (BORGES, 2010) 

Figura 12 
LABAN BONNIE AND BIRD THEATRE 

Manuel Vason, 2012 
Fonte: http://www.darc.media/the-famous-lauren-
barri-holstein-splatpromotional-photography-by-

manuel-vason/ , acesso em 29/07/2016  

http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splatpromotional-
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splatpromotional-
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splat-promotional-photography-by-manuel-vason/-Acessado
http://www.darc.media/the-famous-lauren-barri-holstein-splat-promotional-photography-by-manuel-vason/-Acessado
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Hanna Wilke também é uma artista que usa o corpo em pose como 

manifestação da fotoperformance. Wilke estabeleceu-se tanto como artista como o 

assunto de seu trabalho, assim se aproxima do meu feito artístico. Wilke tem uma 

vasta carreira e muitos significativos trabalhos, muitos deles que tocam no tema 

do feminismo, tão atual e vigente nos dias de hoje. Essa ligação com o tema do 

feminismo, para do tema da pose em foto performance são os feitos que 

estabelecem uma conexão entre meu trabalho e o da artista. Hanna Wilke tem 

diversos trabalhos com esse tema8, exemplos como: 

 

 

 
8 The Power of Feminist Art. Edited by Norma Broude and Mary D. Garrard. New York, NY: Harry N. 
Abrams, Inc., 1994; Roth, Moira. The Amazing Decade: Women and Performance Art in America 1970-
1980. Los Angeles: Astro Artz, 1983, pp. 146-47; Rose, Barbara. "Vaginal Iconology." New York, May 20, 
1974; Roxen, Lilian. “ H. Wilke ceramic Erotic. “ Comment [ Australia ], August, 1967. Em: 
http://www.hannahwilke.com/id14.html-  ,acesso em 28/072016 

Figura 13 
SOS STARIFICATION OBJECT SERIES 

Self-portrait with Les Wollan 
Hanna Wilke, 1974 

http://www.hannahwilke.com/id14.html-
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Outro grande exemplo de Fotoperformer é a conceituada, Cindy Sherman, 

fotógrafa norte-americana muito famosa por fazer autorretratos que carregam 

temáticas importantes e desafiadoras sobre o devir mulher e a representação das 

mulheres na sociedade, assim como leva para a própria obra questões sobre 

produção e concepções artísticas, com humor e profundidade. 

Sherman utiliza da maquiagem, figurino e toda caracterização cenográfica 

para criar seus ambientes performativos e fotográficos, assim como faço. 

Trabalha, entretanto, com a espontaneidade da criação, e as possibilidades que a 

fotografia tem de tornar a ideia em ação facilmente.  

Cindy Sherman elabora suas fotos com elementos pop/populares e, no 

meu caso, articulo representações arquetípicas que se baseiam no Tarot de 

Figura 14 
STARIFICATION OBJECT SERIES 

Hanna Wilke, 1974 
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Marselha, que para além de ser um oráculo ocidental popular, representa os 

arquétipos do inconsciente coletivo segundo o psicanalista analítico Carl Gustav 

Jung (1988). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figuras 15 e 16 
HISTORY SERIES 

Cindy Sherman, 1989 
Fonte: 

http://www.arthistoryarchive.com/ar
thistory/photography/Cindy-

Shermans-Photography.html-Acesso 
em 28/07/2016 

http://www.arthistoryarchive.com/arthistory/photography/Cindy-Shermans-Photography.html-
http://www.arthistoryarchive.com/arthistory/photography/Cindy-Shermans-Photography.html-
http://www.arthistoryarchive.com/arthistory/photography/Cindy-Shermans-Photography.html-
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Sherman usa da pose para fazer o elo entre a simbologia/tema e o mundo 

fotográfico; além de usar a pose em seu intento questionador e realizador de 

mundo, que trata em cada foto. A pose manifesta o jeito, a forma, as 

regularizações corporais e também a liberdade, liberdade essa, que rege seu 

trabalho denunciativo, figurativo, humorístico e muito profundo. 

 

A POÉTICA KISTCH NA DIREÇÃO DE ARTE E OS ARTISTAS 

 

Na recolha de referências, assim como no processo da minha própria 

compreensão estética sobre este trabalho, onde usei o imaterial, o exagero, as 

cores, o lúdico, os modelos arquetípicos e a foto performance como linguagem; 

encontrei na arte Kitsch elementos teóricos e estéticos como guias imagéticos e 

ideológicos para as fotos finais.  

Umberto Eco, em seu livro “Apocalípticos e Integrados”, discorre sobre o 

que é o Kitsch de maneira ampla e crítica: 
 
A estimulação do efeito torna-se kitsch num contexto cultural em que a 

arte seja vista, pelo contrário, não como tecnicidade inerente a uma série de 
operações diversas (e é a noção grega e medieval) mas como forma de 
conhecimento realizada mediante uma formatividade com fim em si mesma, que 
permita uma contemplação desinteressada. Nesse caso, então, toda operação que 
tenda, com meios artísticos, a fins heterônimos, cai debaixo da rúbrica mais 
genérica de uma artisticidade que se realiza de várias formas, mas não se 
confunde com a arte. Poderá estar empapada de habilidade artística a maneira 
pela qual torno apetecível uma iguaria, mas a iguaria, efeito de artisticidade, não 
será arte. No sentido mais nobre do termo, enquanto gozável pelo puro gosto no 
formar que nela se manifesta, mas sim desejável pela sua comestibilidade. 
(ECO, 2004, p. 65) 

 

No ponto em que se designa ao gozo e a comestibilidade é que se encontra 

as potencialidades das escolhas que fiz. Isso significa que escolhi pela forma, pela 

exuberância, pelas cores atrativas, por aquilo que salta nos olhos. Forma, presença 

e também estranheza.  

O mundo aqui ressignificado, em formas, símbolos e cores, projetado 

sobre um corpo no suporte fotográfico, tem como intuito o despertar dos sentidos, 

e a tentativa de eliminar as dicotomias entre belo e feio, técnico e amador. A 
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intenção é o deleite dos olhos e também um possível incômodo diante às imagens, 

que podem ser vistas muito mais como uma brincadeira, do que uma 

concretização acadêmica de linguagens e conceitos formatados e limitantes.  

O Kitsch, no entanto, entra em meu trabalho acentuando a ideia do que é o 

popular, da disponibilidade interpretativa para todos e das intenções reativas sobre 

a obra, manifestas na própria obra. É a realização do desejo em imagens, que 

comunicam sua própria construção plástica. Segundo Eco:  

 
Com uma fórmula feliz, Clement Greenberg afirmou que, enquanto a 

vanguarda (entendida, no geral, como a arte na sua função de descoberta e 
invenção) imita o ato do imitar, o Kitsch (entendido como cultura de massa) 
imita o efeito da imitação ; Picasso pinta a causa de um efeito possível, um pintor 
oleográfico como Repin (amado pela cultura oficial soviética do período 
stalinista) pinta o efeito de uma causa possível; a vanguarda, ao fazer parte, põe 
em evidência os processos que levam à obra, e os elege para objeto do próprio 
discurso, o Kitsch põe em evidência as reações que a obra deve provocar, e elege 
para finalidade da própria operação a reação emotiva do fruidor. (ECO, 2004, p. 
68) 

 

Dessa relação com as reações e provocações ao leitor, é que surge a 

elaboração das fotos através da maquiagem, dos objetos, do figurino, mas de 

forma pontual, para causar a sensação de deslocamento, e de mundo paralelo, 

imaterial e ao mesmo tempo tão próximo do imaginário comum, representado por 

vezes na nossa sociedade do espetáculo. Tema que me remete diretamente ao 

Livro de Guy Debord: “Sociedade do Espetáculo”, não lido para este trabalho, 

mas recordado como influência já intrínseca sob meu ponto de vista sobre o 

mundo.  

O kitsch se revelou nessa produção como solução criativa ao pouco 

orçamento e à grande possibilidade de se fazer viva mais uma vez, uma vertente 

tão pouco utilizada como linguagem nas artes. O processo criativo vem sendo 

iniciado desde o mês de dezembro, quando comecei a estudar mais afundo os 

livros “Jung e o Tarot” e “La Vía del Tarot”. A cada leitura ia pontuando os 

aspectos mais fortes em meu ponto de vista sobre os arcanos, suas simbologias, as 

palavras chaves que fazem acessar o mundo imagético e missionário dos 

personagens e as relações que percebia que estabeleciam entre si.  
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Mesmo porque a jornada do Tarot é cíclica, uma carta está ligada a outra 

em ordem evolucionista, porém algumas estabelecem uma conexão maior tanto 

filosófica quanto estética entre si.  

Depois de um mês de leitura, estabeleci quais pares iria formar e como 

seria sua narrativa plástica e simbólica. Fiz anotações sobre como seria cada 

figurino e o que iria migrar das cartas para as fotos, como signos e objetos. 

Procurei então a Academia do espetáculo, (ACE), aqui do Porto. Escrevi para a 

figurinista Loula Sousa, e comecei a separar alguns objetos e figurinos que 

necessitava.  

Para diminuir o orçamento, usei mais figurinos de acervo pessoal, e com 

isso estabeleci uma linguagem própria, crescente e harmoniosa com a concepção 

de cada personagem. Optei por mesclar e recriar uma linguagem que já venho 

utilizando. Linguagem que é muito próxima dos filmes espanhóis que abusam de 

cores como nos filmes do Almodóvar, e se apropriam de muitos elementos como 

é o caso da arte Kitsch. 

Um exemplo de artistas Kitsch é Pierre e Gilles, um casal francês que 

mostra como o universo da fotografia pode ser muito mais amplo do que apenas o 

registro. O casal mescla fotografia e pintura, extrapolando assim os limites do 

suporte fotográfico usuais. A dupla pensa na produção fotográfica muito além da 

captação. Pierre e Gilles estão entre os principais nomes da arte europeia e têm 

por característica de linguagem a mistura de elementos da cultura pop com ícones 

religiosos, mitológicos, o mundo da publicidade e da cultura gay, construídos em 

uma estética Kitsch carregada de simbolismos sociais e reflexões.  

Pierre e Gilles são referências diretas para a construção estética/lúdica das 

fotografias aqui apresentadas, assim como David LaChapelle e seu legado. 

A dupla constrói seus próprios cenários e vestuários à mão e retocam suas 

fotografias com pintura. Têm uma fascinante construção e elaboração de 

figurinos, cenários e objetos, onde manifestam uma linguagem original e pontuam 

suas linguagens. Trabalham com a fusão étnica e cultural, trazendo para seus 

temas semideuses, travestis, bonecas e homossexuais. Dessa riqueza de 

elaborações, capturo minhas influências para formação dos personagens/arcanos e 
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a produção de cada persona performática para cada foto performance, com 

atenção na criação minuciosa dos figurinos, maquiagens, e toda contextualização 

plástica e também a pós-produção digital e manual.9  

A dupla trabalha, assim como LaChapelle, com temas muito atuais deste 

século e fazem de sua estética glamourosa e atraente o linear entre a denúncia e a 

beleza, o popular e o erudito. 

 

 

 

 
9 http://theculturetrip.com/europe/france/articles/pierre-et-gilles-pop-portraiture-with-a-french-touch , 

acesso em 28/07/2016. 

 

Figura 17 
THE PRINCE OF GANGES 

Pierre e Gilles, 2014 
Fonte:https://www.facebook.com/PierreetGil

lesPageOfficielle acesso em 28/07/2016) 

 

http://theculturetrip.com/europe/france/articles/pierre-et-gilles-pop-portraiture-with-a-french-touch
https://www.facebook.com/PierreetGillesPageOfficielle
https://www.facebook.com/PierreetGillesPageOfficielle
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David Lachapelle é um fotógrafo estados unidense conhecido por suas 

fotos inusitadas e inrreverentes. Trabalhou ao final da década de 90 com Andy 

Warhol em sua revista Interview Magazine fazendo fotos das celebridades. Esse 

reconhecimento deve-se à inusualidade das imagens que elabora, testemunhando 

um mundo surreal por meio de fotos muito saturadas que misturam o glamour, a 

fantasia cósmica e a bizarrisse.  

Lachapelle cria a fantasia em duplo sentido; tanto na criação dos 

personagens quanto na concepção das narrativas. Seu trabalho é o encontro do 

popular com o erudito, da denúncia da realidade e da criação de microcosmos 

absurdos.  

O seu trabalho fotográfico já foi capa de todas as principais publicações de 

moda, como na revista Italiana Vogue, Vanity Fair, Rolling Stones, The Face 

entre muitas outras. Dentro da publicidade o currículo de LaChapelle estende-se a 

marcas, como a L’Oreal, Iceberg, MTV, Ecko, Diesel Jeans, Sirius, Ford, Sky, 

Figura 17 
REI SALOMÃO E A RAINHA DE SABBATH 

Pierre e Gilles, 2014 
Fonte:https://www.facebook.com/PierreetG

illesPageOfficielle acesso em 28/07/2016) 

 

https://www.facebook.com/PierreetGillesPageOfficielle
https://www.facebook.com/PierreetGillesPageOfficielle
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Vodka e outras. Além dos habituais retratos que faz dos mais importantes artistas 

contemporâneos, LaChapelle concebeu capas para os álbuns de músicos como 

Macy Gray, Moby, No Doubt, Whitney Houston, Madonna e outros.  

O trabalho do artista é expresso em uma ritualística pop e em uma estética 

fantástica. O que é muito próximo do que concebo, e no que se diz, Kitsch. 

Em uma exposição que fui de LaChapelle em Roma (2015), se 

apresentava um vídeo sobre seus processos de trabalho, deixando claro que David 

Lachapelle trabalha com uma grande equipe em prol da realização de seu 

surpreendente imaginário, que fala muito sobre o mundo atual, suas guerras e 

fetiches, assim como a questão dos gêneros que é muito atual e importante nos 

últimos tempos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 
BIRTH OF VENUS 

David LaChapelle, 2009 
Fonte: https://www.artsy.net/artwork/david-

lachapelle-rebirth-of-venus-1 

Figura 19 
HEAVEN TO HELL 

David LaChapelle, 2009 
Fonte: https://guyhepner.com/product/heaven-

to-hell-courtney-love-by-david-lachapelle/ 

https://www.artsy.net/artwork/david-lachapelle-rebirth-of-venus-1
https://www.artsy.net/artwork/david-lachapelle-rebirth-of-venus-1
https://guyhepner.com/product/heaven-to-hell-courtney-love-by-david-lachapelle/
https://guyhepner.com/product/heaven-to-hell-courtney-love-by-david-lachapelle/
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O PROCESSO CRIATIVO: 

 

Na cena fotográfica contei com objetos e figurinos que podiam compor os 

ambientes arquetípicos descritos. Na pós-produção uso elementos que são gerados 

com colagens digitais, provocando assim o aspecto imaterial da obra e acentuando 

o teor lúdico da imagem.  

Para a realização fotográfica, tive a parceria da fotógrafa e designer Joana 

Duarte que reside na cidade de Cascais, Lisboa. Fizemos quatro sessões em dois 

finais de semana. No primeiro final de semana fotografamos oito pares, e no 

seguinte mais três.  

A realização da pós-produção também foi com sua ajuda, já que além de 

fotógrafa é formada em design gráfico.  

O trabalho em conjunto se resume nessa logística: fiz a concepção, 

argumento, figurino, produção de arte, cabelo, maquiagem e locação. Esse 

trabalho de conceituação e pré-produção se estende ao papel do fotógrafo, que 

junto a mim constrói a cena no ato da fotografia. A construção momentânea 

colaborativa acontece nessa hora.  

O processo de captação e pós-produção foi facilitado, pois organizei os 

figurinos e objetos de cada par, e também toda descrição estética e narrativa para 

o trabalho de edição.  

No trabalho de direção de arte que já executo há um tempo, tenho como 

trabalho técnico a descrição dos objetos, figurinos e maquiagens que uso. Porém 

para este trabalho apresentado o roteiro técnico e os personagens nascem juntos. 

Unindo assim as ideias as suas resoluções práticas.  

De maneira simplista, estabeleci das relações simbólicas e estéticas. 
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O Louco e a Morte: 

Figurino preto. Saia de cetim preta alta, top preto, capa alugada do teatro. 

Bastão do Louco para dar a sensação de movimento que ambas as cartas têm. 

Maquiagem colorida para remeter ao figurino do Louco. Pós-produção: Caveiras 

com flores para fazer alusão ao “Día de los muertos” no México, onde a morte é 

celebrada com muitas cores e vibrações. 

Cachorro (pós-produção) puxando a capa preta, fazendo relação direta 

com a carta do Louco que tem um cachorro que morde suas calças para alertá-lo 

dos caminhos e abismos. 

 

O Mago e o Diabo: 

Nas mãos o símbolo do infinito em pós-produção caso não ache um objeto 

que possa cumprir o papel na captação direta. (O infinito é o símbolo do chapéu 

do Mago, que caracteriza- o como o alquimista eterno, sempre mesclando as 

matérias da natureza). 

Na face uma maquiagem negra, para salientar a presença do Diabo com o 

olhar. Roupa colorida para fazer relação direta com o traje que o Mago leva na 

carta. Mesa com frasquinhos alquímicos. Idéia de criação, potência, criatividade. 

Chifre do Diabo em pós-produção para representar a tentação. Poeiras 

cósmicas em pós-produção para fazer também relação com a magia. 

 

O Sol e A Lua: 

Figurino azul marinho para recordar o azul da noite, as profundezas da 

Lua. Maquiagem dourada com prata para remeter ao brilho do sol e da lua.  

A lua -no caso, eu a interpretando- segurando o Sol em suas mãos, para 

fazer a brincadeira metalinguística entre cartas: a luz do Sol ilumina as águas do 

emocional da Lua e ilumina a lagosta, que é seu inconsciente em interpretação 

tarológica. Todos esses elementos trazem alusões diretas aos símbolos 

encontrados nas cartas originas: a colagem do sol entre as mãos, uma lagosta no 

fundo d’água, cores caindo do céu para simbolizar a energia da Lua. 
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O Imperador e a Imperatriz: 

Uma cadeira, para remeter ao poder simbolizado em ambas as cartas. 

Coroa feminina (Imperatriz), para contribuir com a ressignificação sobre o que é 

ser feminino, ser mulher na contemporaneidade – recordando a humanidade sobre 

a potência do poder criativo que é conectado diretamente a energia feminina e 

energia sexual geradora. 

Cabelo solto. Meias cor azul e sapato vermelho para fazer ligação com o 

Imperador. Representa a racionalização das ações da Imperatriz, que continuará 

devastadora, mas fora colocada um pouco no mundo da lógica e da razão que se 

conectam com os atributos masculinos da vida. Adornos amarelos, para 

representar a abundância, fortuna, sorte. 

 

O Papa e A Papisa: 

Pano dourado sobre a cabeça para representar o recato e introspecção da 

Papisa. Vestido de casamento para simbolizar o casamento do Papa e da Papisa 

com a divindade. Gesto de benção do Papa junto com o desenho da cruz da igreja. 

Livro da Papisa que representa o conhecimento e mistério.  

Na Pós-produção: usar as imagens dos discípulos do Papa para colar bem 

abaixo da imagem fotográfica. Fundo com luzes e cosmos, para simbolizar a 

conexão divina. Ainda em pós-produção manual, a coroa do Papa e da Papisa para 

fazer ainda mais a relação com o lugar que eles ocupam. 

 

A Estrela e Temperança: 

Nas mãos um Jarro de regar flores com linhas coloridas saindo para fazer 

uma paródia das cartas que levas jarras em ambas as fotos. Enquanto A 

Temperança jorra os líquidos de um pote a outro, a Estrela devolve para a água o 

que é da sua natureza.  

O fluir energético é representado pelo maiô colorido, para criar um ar bem 

Kitsh. Asas grandes para se fazer relação direta com A Temperança. Cabelo solto 

como A Estrela. Enfeite de pedras no centro da testa para representar a flor que 
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leva A Temperança sobre os cabelos na parte da frente, que pela simbologia 

estudada representa a terceira visão, a visão cósmica.  

Pós-produção com muita colagem de flores e estrelas, para sintonizar com 

a estética da abundância. 

 

A Justiça e julgamento: 

Vestido vermelho, lenço vermelho, adorno na cabeça que se relacione 

diretamente com a figura da Justiça. Vermelho foi escolhido por estar muito 

presente na carta da Justiça e na cultura brasileira ligada a representação de um 

orixá feminino chamado Yansã que tem como habilidade fazer justiça, assim 

como seu pai Xangô. Uma espada nas mãos, para continuar a relação direta com 

as simbologias da Justiça. Em posição sentada, olhando para os céus, escutando a 

trombeta dos anjos. 

Na pós-produção: os raios do ser angelical da carta do Julgamento, o 

desenho do buraco que o personagem da carta renasce e um fundo com traços do 

universo bem escuro, para seguir a linha estética e simbolizar o caminho que 

sempre é duvidoso. 

 

O Carro e A Roda da Fortuna: 

Posição fetal para remeter ao movimento das rodas que existem nas cartas. 

Tanto a Roda da Fortuna em si como as rodas que também sustenta, o carro 

puxado por dois cavalos. Coroa do rei condutor do Carro. Legging feminina 

estampada. Uma corda em cada mão para representar as direções que cada cavalo 

segue.  

Na pós-produção: a Roda da Fortuna colada sobre meu corpo e os cavalos 

um em cada lado.  

 

A Torre e O Enforcado:  

Corda em um dos pés como O Enforcado. Roupa colorida que remeta ao 

Enforcado e os que estão em queda na carta da Torre.  
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Na pós-produção: a Torre ao fundo do meu corpo pendurado sobre as 

bolas coloridas da esperança, que são lançados pós o raio abater a Torre.  

 

A Força e O Enamorado:  

Uma Flecha nas mãos simbolizando o ser angelical que lança suas flechas 

da paixão. Porém agora a trajetória da flecha será ressignificada; apontando, 

portanto, o autoconhecimento, o encontro consigo mesmo. Roupa feminina como 

a da Força.  

Na pós-produção com os raios angelicais, um alvo no peito explicitando o 

destino da flecha. Também estará presente um Leão ao lado da Dama, para ser 

forte a relação com a carta. 

 

O Eremita e O Mundo:  

Sari para fazer alusão ao pano do personagem da carta do Mundo. Flores 

na cabeça para simbolizar a liberdade relacionada a seres como fadas, hippies, 

místicos. Lamparina em uma mão, com olhar de busca para ela com o intuito de 

atingir o significado mais expresso na carta do Eremita. A busca de si.  

 

Na pós-produção, o arco que está em volta ao arcano do Mundo, 

simbolizando o giro eterno, o movimento contínuo. Ainda em pós-produção os 

elementos da carta do Mundo. Os planetas em substituição, dos elementos para 

dar uma ideia de expansão cósmica.  A cor do chão é a mesma da carta do 

Eremita, amarela. Caminho abundante.  

As fotografias aconteceram em primeira parte no final de semana dos dias 

16 e 17 de abril de 2016. Os personagens retratados foram: O Louco e A Morte, O 

Mago e O Diabo, O Sol e A Lua, A Papisa e O Papa, A Justiça e O Julgamento, O 

Carro e A Roda da Fortuna, A Torre e O Enforcado, A Força e O Enamorado. As 

fotos foram feitas em Alfena, localização onde habito.  

Estabeleci com a fotógrafa que faríamos primeiro as fotos em que os 

personagens não usam tanta maquiagem, para que assim o trabalho pudesse 

progredir até aos que têm maquiagem mais carregada. A cada maquiagem e 
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figurino colocados, nos dirigíamos a um local que tivesse relvas, árvores, água e 

demais elementos presentes nas cartas do Tarot.  

O local de base para produção foi minha própria casa, onde já tinha os 

figurinos, maquiagens e acessórios separados. Eu e a fotógrafa Joana Duarte 

fizemos de forma mais prática possível, pois a pré-produção já estava pré-

visualizada. 

No final de semana dos dias 7 e 8 de maio, fui até Cascais para finalizar as 

fotos que faltavam, agora à beira da praia com outra imagem geográfica.  

Joana Duarte reside em Cascais e trabalha com fotografia de arquitetura. É 

formada em Design Gráfico, tendo assim domínio das práticas de pós-produção. 

Juntas fizemos o processo de captação e edição. Dessa vez concluímos as fotos 

que faltavam. Fizemos O Eremita e O Mundo, A Estrela e A Temperança, O 

Imperador e A Imperatriz. As produções também seguiram a lógica da primeira 

vez: figurinos separados, na ordem do uso da maquiagem mais clara para escura, 

fotos executadas em espaço aberto, mas agora com outros cenários. Cenários 

marítimos e parques. Fizemos as três fotos em dois dias e logo depois partimos 

para a pós-produção.  

Na pós-produção, também havia criado as cartas e os personagem com a 

pré-visualização do que seria necessário tanto no processo como na finalização. 

Tínhamos já a lista das melhores fotos de cada carta, que é por onde começamos a 

escolher cada imagem, primeiro trabalhando a saturação, uniformizando um tom 

para todas as cartas, estabelecendo harmonias e começando a fazer a colagem no 

Photoshop com as imagens já descritas em pré-produção.  

No decorrer da criação, muito do que tinha sido criado anteriormente foi 

se modificando de acordo com a necessidade de significação e narrativa proposta 

em cada simbologia. A criação se tornou um ato de conexão de símbolos e 

interação com o tema/ foco de cada fusão. Seguem abaixo algumas fotografias do 

processo criativo, a partir dos pares de arcanos:  
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O Louco e a Morte 
Transmutação do corpo cósmico 

O Mago e o Diabo 
Samsara Alquímico 

O Sol e A Lua 
Geradores Celestes 

O Papa e a Papisa 
Shakti Yang 
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A Justiça e o Julgamento  
Tratado sonoro 

 

O Imperador e A imperatriz 
Polaridades 

A Torre e o Enforcado  
Ilusão dos sentidos 

 

A Estrela e A Temperança 
Balanço Estelar 
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O Eremita e o Mundo 

Lamparina d’Alma 
 

O Carro e A Roda da Fortuna 
O Kaos circular 

 

A Força e o Enamorado 
Voraz viagem ao centro de mim 
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OBRA: A IDEIA CORPORIFICADA 
 

O título deste capítulo representa literalmente a ideia do corpo transposto 

na fotografia em tentativa de se recriar novos arcanos. O corpo apresentado em 

pose, remete à postura rígida que também se apresenta nos desenhos dos arcanos 

das cartas do Tarot. Na fotografia meu corpo sustenta as conceituações envolvidas 

na imagem fotográfica, tanto quanto representa a materialização e a 

corporificação do imaginário proposto para esse projeto, o que se pode chamar de 

imagético. Que por si é a ideia que toma forma, o sonho que se realiza em 

imagens. As obras finais são o resultado de toda a relação simbólica envolvida, 

assim como a pesquisa histórica, linguagens e referências artísticas, a imaginação 

potencializada e possibilitada como forma, pelas ferramentas usadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As fotografias “Arcanos Performáticos” foram trabalhadas, construídas, 

harmonizadas, concebidas pelo estudo dos arcanos e a aproximação com a 

identidade da Arte Kitsch, além do uso primordial do conceito e prática da direção 

de arte que é o que conduz a imagem a ser o que é, desde o projeto até o resultado 

final 

Analisando a ideia do projeto “Arcanos Performáticos”, seu processo, 

realização, concepção, produção e produto final que estão divididos e 

complementados nos conhecimentos teórico e prático, tive uma constante e 

relevante reflexão, sobre como a arte e suas infinitas possibilidades de 

comunicação vem sendo, ao longo de milhares de anos, a grande ferramenta para 

manifestar mitos, simbologias, fenômenos, discursos e oralidades. 

O trabalho aqui produzido, é uma representação artística performativa de 

como concebo a relação desses arquétipos do Tarot interligados, os pares. Dessa 

comunicação entre arcanos proposta, idealizei novas imagens e cenários 

interpretativos.  

Refleti o quanto as linguagens artísticas são mediações entre o mito e a 

razão, assim como a arte é o princípio estimulador e visionário, como o resultado 

das corporificações dos mitos; e é também a presença materializada do 

inconsciente coletivo descrito nesse trabalho sob o olhar e as reflexões de Jung 

acerca do Tarot e a mitologia que narra e contempla as histórias engendradas nos 

arcanos.  

As necessidades pessoais de sublimação, explicação e beleza também 

foram grandes guias para a realização desse trabalho. O desejo pelo 

aprofundamento dos estudos dos arcanos, foi entre tantas coisas, grande 

estimulante em todo processo. As fotos podem ser entendidas como a 

performatividade dos meus desejos, e visão subjetiva sobre o mundo. Acredito 

que novos mitos nascem de acordo com a produção de imagens e histórias sobre 

olhares ressignificados, percebendo o fato da existência da diacronia, onde se faz 
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o encontro dos fragmentos do tempo. Aliei a ideia da performance fotográfica 

com a ideia do oráculo, que nos transmite o mistério e as identificações 

arquetípicas no intuito de mostrar que estamos entrelaçados nos mitos e estórias, e 

à medida que a arte corporifica os mitos, vamos criando outros. O mito então 

deixa de ser distante de nós como se pressupõe culturalmente, pela relação que 

tem com o fantasioso e os livros, e começa a se tornar consciente em novas 

formas, pois estará arraigado em nossas realizações e construções diárias.  

Percebi o quanto o dispositivo fotográfico, é uma das formas mais 

qualificadas para manifestar o inconsciente coletivo, os mitos, os signos, os 

símbolos, já que, com o uso do corpo performático, a mensagem é passada com 

empatia aos expectadores, pois há identificação com esse corpo que interpreta as 

imagens culturais. Pela fotografia se pode projetar ideias, ressignificar e significar 

culturas orais, criar narrativas, plásticas/estéticas que sobrevivem ao longo da 

história. Refleti como a performance fotográfica é uma maneira muito atual de 

mostrar o poder da hibridação das linguagens, que já não se apresentam mais 

como normativas isoladas, mas sim unificadas em um mesmo suporte.  

O processo do projeto, foi feito de maneira simples e objetiva, embora o 

estudo sobre cada arcano, tenha sido muito complexo. Para mim pessoalmente, 

não adiantaria construir imagens e seus significados ficarem limitados ou 

encobertos apenas pelo gozo estético Kistch.  

Concluo, portanto, a partir dessa experiência, que os lugares da 

performance, da fotografia, das narrações em geral encontram-se em toda a 

história perpetuados pelos desejos dos artistas. Desejos esses que se manifestam 

como arte, assim como documentos e identidades sociais em revoluções culturais.  

A arte é plural, não se limita a grandes normas. É resultado de 

especulações, perspectivas para cada artista, sendo resultado das conexões 

simbólicas feitas, do ambiente coletivo/cultural e das necessidades vigentes da 

época. Apresentando-se como a extensão da imaginação, a força da adaptação e a 

desconstrução como construção de novas fórmulas estéticas e iconográficas. O 

nascimento de outras maneiras de se ver a vida. O poder da criação artística se 
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afirma como grande e valoroso meio para se edificar a história do ser humano e 

suas criações. 

Para além das reflexões gerais sobre arte, algo necessário e importante 

para se salientar é a presença de um corpo feminino em todas as fotografias. Essa 

interpretação é uma menção direta da época em que vivemos. Do resgate do 

sagrado feminino, da reestruturação do olhar sobre o feminismo e a feminilidade. 

A busca pelo rompimento com um sistema patriarcal obsoleto que coloca e 

colocou a história sob responsabilidade dos homens, enquanto são as mulheres 

que mantêm nossa sociedade em termos de geração, manutenção e educação.  

O feminino, assim como representa a arcana A Imperatriz, nos convida a 

uma reflexão sobre as milhares de facetas Yin, da anima, da natureza celeste e da 

natureza material. Todos esses fragmentos  são ligados à energia do feminino que 

sempre fora deixado de lado pela normatização do cristianismo sobre a cultura. 

Ficamos entre a virgem imaculada e a prostituta, sempre em oração ou guerra 

contra um Deus pai, que adoecera toda uma sociedade que nasceu e se solidificou 

nesses termos; marginalizando a mulher no papel de mãe imaculada ou sempre à 

sombra do homem e mesmo assim sendo objeto de desejo. Assumo que não foi 

algo extremamente premeditado, mas como já mencionado, a arte emerge das 

necessidades urgentes, do inconsciente coletivo e da urgência pessoal de projetar 

no mundo um pensamento próprio sobre ele.  

Não excluo a potência do masculino, pois em tudo há várias facetas assim 

como o Tarot sabiamente nos ensina. Somos resultado das polaridades que 

equilibram as ações e fortificam a consciência.   

Há o sagrado masculino e feminino, pois sem a sacralização das duas 

energias ficamos escravos da guerra dos géneros. O que não é de fato muito 

construtivo em termos do todo, do universo e da sociedade em evolução.  

O que tive como consciência a todo momento foi o fato de não querer 

modificar esteticamente a natureza do meu género, nem fotografar homens. Nesta 

escolha atua uma linguagem que foi nascendo do desejo pelo reconhecimento do 

poder feminino como diverso e imanente, assim como o masculino. Não há 

oposição, há complemento.  



 
 

148 
 

Observa-se no mundo atual uma intensa reestruturação do olhar sobre a 

mulher e suas diversas funções. Uma luta pela igualdade acompanhada do resgate 

das figuras mitológicas femininas, para o reestabelecimento de novos e velhos 

modelos arquetípicos. Influenciando assim na renovação de posturas e hábitos. 

Ocasionando também uma organização política coligada à força das mulheres e a 

união de seus objetivos em comum.  

Pela obra artística podemos manifestar nossa consciência e nosso 

inconsciente, nossos delírios, nosso senso de realidade e nossa razão abstrata, 

assim como infinitas partes que nos pertencem e se comunicam de forma fluidas 

ou fricativas com o mundo.  

Como diz o grande poeta português Fernando Pessoa: “A arte é a auto-

expressão lutando para ser absoluta” (PESSOA, 1986, p. 82).  

As corporificações dos temas, podem ser refeitas e envolvidas em novas 

estéticas, pois o mundo das significações vive em conexões não findas de 

interpretação. O projeto me modificou enquanto artista e me induziu a curiosidade 

pela arte Kitsch, que tanto havia sendo anunciada em minhas feituras e 

imaginário, mas não antes observada como um movimento artístico e social. 

Agora encarando-a como narrativa observo o que diz Umberto Eco em seu livro 

“Apocalípticos e integrados” (1991), no capítulo destinado ao Kitsch:  
 
Evidenciada a definição do Kitsch como comunicação que tende à 

provocação do efeito compreende-se então com que espontaneidade se 
identificou o Kitsch com a cultura de massa: encarando-se a relação entre cultura 
"superior" e cultura de massa como uma dialética entre a vanguarda e o Kitsch. 
(ECO, 1991, p. 67) 

 

O Kitsch e sua existência para além da estética me surpreendeu e embasou 

minhas escolhas. A meu ver sempre estive em desequilíbrio com as necessidades 

acadêmicas, me encontrando bastante experimental, barroca e com um certo mal 

gosto para tal âmbito intelectual, mas o Kitsch como guia teórico fortaleceu minha 

condução filosófica e plástica.  

Da jornada do Tarot de Marselha e suas formas clássicas, elaboradas entre 

1.000 e 1.500 anos atrás, até à conquista de uma linguagem Kitsch, passei por 
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uma autorreflexão sobre a condução dessa paráfrase, desse trabalho de 

ressignificação. 

Coloquei em cada carta meu universo particular e meu intento de não ser 

clean. A busca pelo incômodo, pelo amadorismo, pela feitura emocional e o 

sentimentalismo me destinaram ao resultado final.  

Como uma brincadeira de montagem e uma realização extremamente 

caseira, fiz do estudo suporte para o pensamento envolvido no projeto, pois a 

concretização imagética se dá pela espontaneidade imaginativa, muito próxima do 

deguste popular e da compreensão da massa.  

De certa forma tornei o ocultismo presente nas cartas por meio de imagens 

muito “cartunescas”, teatrais e cheias de adornos. As alegorias fotográficas usam 

de paletas de cor sem discriminação e filtro. O que importa e sempre foi 

importante nessa construção foi o exagero e o desejo de se corporificar a 

imaginação. Sobretudo a arte do possível. 

 Por estes intentos se foi construindo os microcosmos intelectuais e 

sensórios sobre a união dos arcanos, sintomatizando e equalizando a vontade de 

expressar os mundos subconscientes e imersos na vida ordinária e em suas 

relações simbólicas.  

O sonho é e sempre será importante para a abertura de possibilidades tanto 

artísticas em termos de obra e artista, quando de sociedade e seus paradigmas a 

serem quebrados.  

Esse trabalho é fruto da minha paixão pelo Tarot e de minha grande 

afinidade com as construções espontâneas, onde meu impulso primal não seja 

interrompido pelos códigos externos da civilização.  

Para futuros trabalhos desejo estudar o artista como sendo a própria obra, 

seus tabus, sonhos, desejos e a relação entre o mito e a sociedade, em uma relação 

direta com a psicanálise e a arte como terapia afetiva, efetiva e objeto de autocura. 

Fico também com o aprendizado sobre as facetas da performatividade, suas 

potências enquanto palavra e ato, ação e movimento. A fotoperformance como ato 

contemporâneo, suporte narrativo potente, atual, sem fronteiras e aberto para 

novos vocábulos.  
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A direção de arte como minha real profissão, e a concepção de mundos 

como meu verdadeiro intento enquanto artista, ou mesmo experimentadora de 

linguagens não normatizadas.  

Fica aqui meu legado de liberdade! 
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